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PORTO 27 DE ABRIL 


NOTAS E CHEQUES. 


No projecto de estatutos para o Banco 
Commercial, Industrial é Agricola deparamos 
com duas disposições que nos parece não 
poderem existir uma a par da outra. 

Diz o artigo 7.º: 

« E permittido ao Banco a emissão de 
notas pagaveis á vista ao portador, não ex- 
cedendo o valor d'essa emissão a tres quar- 
tas partes do fundo emittido em acções. » 

” No capitulo que tracta das operações do 
Banco, diz o artigo 1.º no $ 3º: 

« Acceitar lettras ou passor cheques so- 
bre a sua lhesouraria a praso ou á vista.» 

Não havendo explicação sobre 0 modo 
como .os cheques à vista tem de girar em 
presença da emissão das notas, parece dedu 
zir-se das duas disposições, que além da 
quantitativa das notas emittidas podem ain- 
da andar no curso os cheques é vista. 

As notas ao portador e os cheques é 
ta são uma o à mesma cousa nos seus ef- 
feitos, porque substituom a moeda. De sorte 
que ou os cheques se hão-de comprehender 
na emissão das notas, permittida no artigo 
7.º cu virão a formar uma nova serie de no- 
tas além do computo que aquelle arugo per- 
milte emittir. 

No estatuto do Banco Mercantil appare- 
ceu a idein dos cheques à vista, e não hou- 
ve no comêço reparo algum, porque se não 
deu desde logo com o seu alcance. Quando 
o Banco principiou a funccionar e os che- 
ques à vista começaram a apparecer na praça, 
foi então que se reconheceu que semelh 
te opuração significava o mesmo que a e 
são de notas. 

Como o Banco não estava expressamente 
authorisado para emitir notas, e como o ef- 
feito «dos cheques era o mesmo, appareceram 
então as duvidas, fizeram-se observações , 
houve quem reclamasse, e por fim a geren- 
cia do Banco Mercantil teve a prudencia de 
pedir a expressa authorisação para emiltir 
notas, que lhe foi concedida, e não se viram 
mais os cheques á vista sobre a lhesou- 
raria. - 

Suppômos que se não attendeu a este 
acontecimento quando se confeccionou O pro- 
jecto a que alludimos, porque, se se alten- 
desse, devia contar-se desde logo que para 
o futuro appareceriam as duvidas que se de- 
ram com os cheques do Banco Mercantil, 
quando porventura o Banco Commercial, In- 
dustrial o Agricola chegasse a emittil-os, 
depois de completa a emissão das notas, a 
que se refere o artigo 7.º 

Fazemos esta observação por entender- 
mos que prestamos um serviço à discussão 
do projecto, para que se evitem observações 
e reclamações no futuro, ou para quo: se 
poupe algum embaraço, que póde apparecer 
na approvação do estatuto. 


= —— mem 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


VEREAÇÃO DE 1Í DE ABRIL. 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Paria Gui- 
marães, Leite de Paria, Lopes, Andrade, Machado 
Pereira, Dourado, Martins e Ribeiro de Faria, leu-se 
e approvou-s ta da precedente 

Ficou inteirada pelo officio circular do governo 
civil de que a junta geral do districto na der- 
rama que fizera pelos concelhos do districto pars 
o anno economico de 1861 a 1862 collectíra esta 
camura na quantia de 25:1828516, sendo para as 
despezas do districto 1:567659 —e para sustentação 
dos expostos 23:6148857. 

Teve conhecimento da circular em que o go- 
verno civil participava que pelo decreto de “30 
de março ultimo, do quel cemettia um exemplar, 
eram convocadas as commissões du recenseamento 
pssa no dis 21-do corrente procederem aos lra- 

alhos preparatorios na conformidade das leis vi- 
gentes para que pussa ter lugar no dia 28 d'este 
mez » eleição geral dos deputados ás cortes, a fim 
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de cada um dos bairros o auxilio que elas re- 
quesitassem em cumprimento das disposições do 
devreto eleitoral de 30 de setembro de 1852 e carta 
de lei de 23 de novembro de 1859: inteirada. 

Por officio do guverno civil communicou se á 
camara que o conselho do districto resolvêra em 
sessão exirsordinaria conceder a aulhorisação pe- 
dida em officio de 21 de março findo para fazer 
applicaveis á barreira da rua da Rainha as dis- 
posições do regulamento municipal opprovado pelo 
mesmo conselho para a execução da lei de 25 
de fevereiro ultimo: inteirada. 

Por outro ofício do. governo civil teve co- 
nhecimento de ter sido suthorisada pelo conselho 
do districto a concessão de um terreno para jazi- 
go de familia no cemiterio publico do Prado a 
João Luiz de Oliveira Azevedo h 

Tendo o governo civil dirigido um oficio 
para que a camara respondesse o que se ofe 
recesse sobre o parecer e ulficio do delegado de 
saude n'este districto relalivamente á conservação 
da fabrica de pellicas e cordevões de Manoel 
da Rocha, situada na rua do Welesley, e bem 
assim outras que se acham nas mesmos citeumstan- 
cias, vista a inconveniencia das fabricas de cortu- 
mes junto ao passeio publico: deliberou que se res- 
pondesse que a camara considerava muito justifica- 
das, ponderosas e dignas de toda a attenção as ra- 
2088 apontadas pelo delegado da saude, com os 
quaes ella se conformava inteiramente, por não de- 
verem ser consentidas sentelhantes fabricas no inte- 
rior das povoações, e muito menos as de que se 
traclava, por estarem siluadas proximo 30 passeio 
publico das Fontainhas, lugar de recreio e logtadou- 
ro dos habitantes da cidade, pelos inconveni-ntes 
que resultovam das emanações fetidas da sua labo- 
ração, que infecciunavam o ar e prejudicavam 3 
sande publica, sendo por isso de absoluta necessida- 
dade a sua prohibição, como já v havia sido por uma 
postura d'esta camara, approvada pelo conselho do 
districio, e publicada em editul de 1 de dezembro 
de 1845. 

Tendo o governo civil dirigido á camara outro 
officio a fim de que informasse o que se lhe oflere- 
cesse a respeito da representeção que lhe haviam 
dirigido os administradores dos tres bairros d'esta 
cidade que pretendiam lhe fosse concedido mais um 
amannense para o serviço das secretarias de cada 
administração, que apenas contava dous, os quaes 
eram insuílicientes para o desempenho do trabalho 
que lhes estava confiado: deliberou que se lhe res- 
pondesse que a pretenção dos administradores para 
augmentarem o pessoni das suas repartições já não 
era nova, e havia sido tentada já por alguos de seus 
antecessores sem exito algum, por não haver motivo 
plausivel que a justificasse, nem mesmo agora o 
havia, como a camara está informada, pois se por- 
ventura consideravam diminuto o numero de dous 
amanuenses por pesar sobre elles maior trabalho, 
por se haverem seporadoros outros dous pertencan- 
tes 30 quadro da repartição de fazenda, não era isso 
razão altendivel, porque aquelles dous amanuenses 
da repartição da fazenda já de ha muito não faziam 
serviço na repartição da administração do bairro, e 
quando mesmo esse inculcado excesso de serviço 
existisse, estava elle compensado com o uugmento 
de ordenado que a camiara arbitrou aos escrivães, 
amanuenses e officiaes de diligencias de coda admi- 
nistração. por elles o haverem requerido, e que vai 
contemplado no orçamento do proximo futuro anno ; 
não podendo por taes fundamentos ser tida em con- 
sideração tal pretenção. e muito menos quando se 
achava approvado o orçamento municipal pela ca- 
mara e conselho municipal, e finalmente pelo moti- 
vo de que a camara sempre se prestou em ludo o 
Lempo a coadjuvar com os seus empregados, quando 
os póde dispensár, o serviço extraordinario das 
administrações. 

A pedido do presidente da camara municipal 
de Bouças, remetteu-se-lhe uma cópia authentica 
do termo assignado pelos cabrriros perante esta 
camara, em que se vbrigavam a responder pelos pre- 
juizos causados pelas cabras, tanto n'oste concelho 
como nos limitrophes. 

Mandou tambem satisfazer ao pedido do pre- 

sidente da camara municipal da Muia, remelten- 
do-se-lhe algumas laminas de pus vaccinico. 
— Ficou inteirada pelo ofcio do director das! 
obras publicas, em que, respondendo ao officio da 
camara de 5 d'este mez, declara ter dado as or- 
dens precisas para se tomarem lodas as cautellas 
ua exploração da pedreira de Quebrantões, e já 
se linham mandado reparar os estragos causados 
na casa fiscal alli siluada e pertencente á camara, 
assim como havia mandado reparar os que ulli- 
mamente aconteceram no dia 2 d'este mez, sendo 
agora repetidas as recommendações para se em- 
pregarem todas as cautellas no rompimento da 
dita pedreira. 

Teve conhecimento pelo officio da direcção da 
companhia Portuense de Iluminação a Gaz, no 
qual, respondendo ao officio que se lhe 
declarou não se haver dado ordem sus accende: 
dores para impe n os vigias da illuminação de 
procederem é medição das luzes da illuminação 
publica; entretanto, para se evilarem conflictos, 
lembrava que quando o inspector da iluminação 
por parte da camara quizesse medir as luzes, pr 
curasse entender-se com o fiscal da companhi 


de que, inteirada a camara das disposições do mesmo 
decreto, prestasse ás commissões do recenseamento 


eterna q 


A TORRE DE LONDRES. 
HI 


(EXTRACTOS DE VIAGENS.) 


(Continuado do n.º 94.) 


lzabel, desde o dia da sua prisão n'esse 
carcere circular, que já'indicímos ao leitor, 
e se denomina a Torre de Beffroi, esperava 
a morte todos os dias. 

Podia vêr da janella a torre ensanguen- 
tada, onde Eduardo V eseu irmão, o duque 
de York, foram mortos por tres assassinos, 
em quanto dormiam o somno da innocencia, 
Fôra o tio d'estas miseras victimas que ha- 
via ordenado essa morte cruel. Dos coda- 
veres de seus sobrinhos, f"z o duque de Glo- 
cester o primeiro degrau do tbrono, onde 
reinou com o nome de Ricardo HI. 

Tzabel viu, um dia, abrir s porta do 
carcere, não para caminhar ao patibulo, mas 
pera ser mudada de prisão em prisão, até 
que, a pedido do rei de Hespanha, foi au- 
thorisada por sua irmã a residir no castelo 
real de Hatfield, guardada por um fidalgo 
catholico, chamado Thomas Pope, que nas 
mais delicadas maneiros escondia a severa 
missão de que estava encarregado. 

Izabel era já protestante no intimo do 
seu pensamento, mas por iniciativa propria 
ou conselho do célebre e prudente Cecil, 
seu futuro ministro, e que já era seu se- 
cretario, mandou construir no castello que 
lhe servia de homenagem uma capella do 
culto catholico. 

Na sua: camara se via em uma das pa- 
redes um crucifixo de grandes dimensões, 


para se fazer o devido exame. 
Ficou inteirado pelo officio do chefe ds repar- 


= "<ts 


lição dos pesos e medidas das providencias a ado-jda referida lei pertencer, que à cur 


plarem-se n'este ramo de serviço publico 
O snr. vereador Machado Pereira propôz qu 


jritas as pessuas que 


a licença ao empreiteiro ou fosse 
zer um tapomento de quatro varas de 


soas de pé; 


imposta, aliás ser-lhe-hia retirado a licença 
Desp 


e levantou-se 


sessão, 


PARTE OFFICIAL. 


Lispoa N.º 92 pe 25 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 


Villa Real. 


medalha de prata pata distineção e premi 


sidade, por ter prestado, nos dias 8 e 1d 
janeiro passado, serviços bumanitarios. 

— Despachos que tiveram lugar conce 
dendo a alguns individuos licença para abo 
lirem ou venderem seus vitreulos. 


ás cadeiras dos prin: 


reinos nos lyceus nacionses. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
E INDUSTRIA. 


COMMERCIO 


nosso commercio com Marrocos. 


1 até 31 de janeiro de 1861. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


Cabo da Boa Esperança. 
—— me 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
SECRETARIA DE ESTADO. 

1.º repartição. 


Portugal e dos Algorves, etc. Fazemos sa 


seguinte : 
Artigo 1.º 


ros, censos, pensões on juros de capitaes 


Art. 2.º 


possuidores dos respeetivos bens emphyleu 
ticos pelo resto não pago. 
Art. 3.º 


trueções ou regulamentos. 
Art. 4.º 
contrário. 


em altenção ao imminente perigoa que estão su 
transitam pela rua da Kes- 
Iauração, em consequencia dos trabslhos da explo- 
ração da pedreira n'aquella rua, ou fosse cassada 
obrigado a fa- 

alto em 

frente da pedreira, e um cominho em distancia, 
e por fóra do leito da rua para transportes e pes- 
esta proposta, sendo approvada, re- 
solveu-se que fusse chamado o empreileiro para 
declorar se se sujeitava 4 obrigação que lhe ero 


chsram-se os requerimentos das partes 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 


Decreto elevando à cathegoria de villa 
a povoação de Valle Passos, no districto de 


— Outro fazendo mercê a Joaquim Bur- 
ges, maritimo de Villa Franca de Xira, da 


concedido ao merito, philantropia é genero- 


— Portaria approvando as instrucções e 
programina para os exames dos candidatos 
ios de physica e chi- 
mica e introdueção á historia natural dos tres 


Oficio do vice-consul portuguez em Tan- 
ger acompanhando os mappas geraes do com- 
mercio entre Partugal e os portos de Ton- 
ger, Larache, Casabranca, Mazagão, Safhi e 
Mogador, e dando esclarecimentos ácerca do 


— Tabella demonstrativa do rendimento 
cobrado pelas transmissões nacionses e in- 
ternacionaes, e das Laxas correspondentes aos 
despachos officiaes 'de serviço interno do Es- 
tado nas diversas estações do reino, desde 


Relatorio annual da commissão mixta no 


Dom Pedro, por graça de Deus, rei de 


ber'a todos os nossos subditos que as côr- 
tes geraes decretoram é nós queremos a lei 


Ficam prorogados por mais 
um anno os prasos concedidos no artigo 8 º! 
e seu $ unico da lei de 4 de junho de 1859 
sos devedores da fazenda nacional por fó- 


para poderem pagar as dividas respectivas 
nos termos do citado artigo e seu $ unico. 
E” permitido aos consurtes e 
aos cabeceis pagur é fazenda o fôro, pensão 
ou divida, que a cada um pertencer, salvo 
o direito da fazenda contra os cabrceis ou 


Fica o governo authorisado a 
fazer os regulamentos ou instrueções neces- 
sarios; contando-se o anno da prorogação 
desde a data da publicação das ditas ins- 


Ficu revogada a legislação em 


Mandamos, portanto, a todas as autho- 
ridades, a quem o conhecimento e execução 


U por semestre — N 


RO AVULSO 40 T 


— Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 pot 


Escripto mandado á reaacção, seja eu mão publicado 


guardem, e façam cumprir e guardar, tão 
inteiramente como nella so contém. 

O conselheiro d'estado, ministro e secre- 
tario d'estado dos negocios da fazende, a fa- 
ca imprimir, publicar e correr. Dada no paço 
das Necessidades, aus 22 de fevereiro de 1861. 
=El-Rei, com rubrica o guarda,= Antonio 
José d'Aoila.==Logar do sêllo grande das ar- 
mas redes, 

Carta de lei etc. 


THESOURO PUBLICO. 


Cumprindo regular a execução da carta 
de lei de 22 de fevereiro ultimo, que pro- 
rogou os prasos estabelecidos no artigo 8.º 
e seu $ unico ds lei de 4 de junho de 1859, 
na fórma que determina o artigo 3º da su- 
bredita lei: manda Sua Magestade El-Rei se 
observem as instrueções juntas da data de 
hoje, e ordena que pela direcção geral dos 
proprios nacionses se expeçam as ordens ne- 
cessarias aus delegados do Lhesouro nos dis- 
uictos do reino e ilhas, para seu devido co- 
nhecimento e observancia na parte que lhes 
loca. 

Paço, 22 de abril de 1861.==Antonio Jo 
sé d'Avila. 


o 
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-| Instrucções mandadas observar por portaria 
-| dadata de hoje para execução da carta de 
lei de 22 de fevereiro proximo passado. 
Artigo 1.º Sao prorogados por mais um 
anno, ua fórma estabelecida no artigo 1.º da 
carta de lei de 22 de fevereiro proximo pas- 
sado, os prasus concedidos no artigo 8.º e 
seu $ unico da outra lei de 4 de junho de 
1859 sos devedores da fazenda nacional por 
fóros, censos e pensões ou juros de capitaes, 
para poderem pagar suas dividas nos termos 
do citado artigo e seu 8. 

$ unico. No beneficio concedido por este 
artigo são comprebendidos os consortes é ca- 
beceis nos prasos, para poderem pagar á fa- 
zenda o fôro, pensão- ou divida que a cada 
nm pertencer, salvo O direito da mesma fa- 
zenda contra os cabeceis ou possuidores dos 
respectivos bens emphytenticos pelo resto não 
pego, na fórma permittida e regulada pelo 
artigo 2.º da dita lei de 22 de fevereiro do 
corrente anno. 

Art. 2.º O praso estabelecido no artigo 
1.º contar-se-ba da date da publicação d'eslas 
instrueções no «Diario de Lisboa». 

Art. 3.º Para execução do que se deler- 
mina no artigo 1.º e seu $, observar-se hão 
em tudo que lhes forem epplicaveis as ins- 
-[irueções mandadas observar pela portaria de 
27 de setembro de 1859, que regularam a 
execução da carta de lei de 4 de junho do 
mesmo anno, ese acham publicadas no «Dia 
tio do Governo» n.º 230, de 30 setembro de 
=| 1859. 

$ 1.º Os consortes e cabeceis que qui- 
zerem gosar do beneficio da moratoria con- 
cedida pelo artigo 8.º da citada lei de 4 de 
junho de 1859, pagando a importancia da 
divida em tantas prestações annuaes, quantas 
forem as pensões annuses que deverem até 


,| por- que forem responsaveis até ao mesmo an- 
no na fórma que prrmitte o $ unico do ar- 
tigo 8º, deverão dimgir seus requerimentos 
so respectivo administrador do concelho ou 
bairro na fórma estabelecida no artigo 9.º 
das referidas instrueções de 27 de setembro 
de 1859, declarando e provando qual é a par- 
-|te que lhes compete pagar annusimente, é 
qual 6 a importancia total da divida: na 1.º 
bypolhese poderão pagar uma quarta parte 
em titulos de divida fundada! pelo seu velor 
nominal, ou tudo em dinheiro, recebendo- 
se-lhes a parte em titulos na razão de 50 
por cento; na 2.º bypolhese poderão pagar 
metade em dinheiro, e metade nos mesmos 
titulos, podendo estes ser recebidos em di- 
nheiro tambem na razão de 50 por cento. 

$ 2.º Findo que seja o praso marcado 


Nas compridas horas do captiveiro, diz 
um dos seus biographos, as mãos da fatura 
restauradora do culto anglicano bordavam pa- 
ramentos de altares e ornatos para os santos 
e imagens da Virgem Mai de Deus! 

Quando comparecia na côrle, obediente 
á lei, tomava o seu lugar no sequito da 
rainha nas esplendidas procissões do culto 
romano. 

Ao rei da Suecia, que lhe pedira a mão 
pare seu filho Eric, respondeu que era a 
sua irmã a quem competia decidir do seu 
futuro. 

Assim curvada ante a lei e a magesta- 
tade da realeza, como Xisto V levantou a 
fronte ao subir au solio pontificio, Izabel, a 
quem foram buscar ao seu retiro para Ih 
cingir a corôs, vago pela morte de sua irmã, 
tambem com ar soberano e allivo alraves- 
sou a capital do seu reino no dia em que 
de cingoenta forcas pendiam cincoenta victi- 
mas das dissenções politicas e religiosas, e 
foi receber, como era costume, é Torre de 
Londres a investidura legal do poder ds 
realeza. ' y 
Na formula diplomatica da notificação, 
feita pelo governo de Izabel ás córtes da Eu 
ropa, da sua elevação ao lhrono estava tra- 
gado o plano do futuro reinado e dos seus 
mais extraordinarios acontecimentos. 

Izabel dizia n'esses diplomas ter sido 
chamada ao throno pelo direito do nasci- 
mento e consentimento da nação. 


nascimento e convidando-a a submetter a lega 
lidade dos seus direitos ao arbitrio da curia 


corós que tinha posto na cabeça, levaram-na 


desde a infancia. 


odiava, lhe appareceu logo ante o lhrono, 
mal tinha acabado de lhe subir os degraus 
Se os seus direitos reaes fossem contestados 


zas, o escudo da França e o da Escossia 


1559 pelo bispo de Carlisle. 
parlamento se reuniu, e, realisando o pensa 


os actos que restabeleceram a. reforma. 


do culto. 


A thiara era n'essa epocha um sceptro 
alçado sobre a cabeça dos reis. O Pontifice 


As dúvidas assim levantadas sobre a sua 
posição na sociedade e à independencia da 


por conveniencia propria, a abraçar a reli- 
xião que se conciliava com uma e"outra cou- 
sa, e para a qual o seu animo se inclinava 


Foi desta fórma quea rival, que tanto a 


ficavam por esse acto confirmados os direi- 
tos de Maria Stwart, que era calholica e neta 
da irmã de Henrique VII, a qual, casada 
com Francisco II, bavia tomado o titulo de 
rainha de Inglaterra por ordem de seu so- 
gro, ligando no seu brazão as armas ingle- 


Izabel fi coroada conforme .o ritual do 
culto catholico e sagrada a 2 de janeiro de 


Poucos dias depois, a 25 d'esso mez, o 
mento da rainha e dos seus ministros, votou 


Em virtude das resolugões parlamenta- 
res, Izabel foi declarada chefe da igreja, os 
dizimos ficaram-lhe pertencendo e novamente 
se proclamsram as leis de Eduardo VI ácerca 


Izabel, submissa e condescendente an- 
tes de ser rainha, era de uma independencia 
indomavel sobre 6 throno; Os direitos que 
Paulo IV, comprehendendo a independencia |não tinha deixado pôr em dúvida ante ne- 
monsrchica resumida nas curtas phrases a|nhuma côrto da Europa, nem a pontificia, 


que nos referimos, mandou responder a Iza-|tambem os defendeu, não diremos contra a!absolveu a memoria da rainha a quema In-|no governo de Izabel em 1556 por Thomas 


eee a e rr es 


mpram ejno artigo 2.º destas inslrucções para se po- 


der requerer e pagar a importancia da divi- 
da ou parto d'ella deverão, os respectivos 
escrivães de fazenda proceder na liquidação 
do resto por que ficarem responsaveis os ca- 
beceis ou possuidires dos respectivos bens 
emphytenticos, a fim de se preencher a im- 
portancia total dos fóros em divida a queo 
respectivo praso esteja obrigado até ao fim 
do anno de 1855, na fórma estabelecida no 
artigo 2.º da lei de 22 de fevereiro proxi- 
mo passado, e do artigo 8.º da de 4 de ju- 
nho de 1859. 
Art. 4.º As disposições contidas nos ar- 
tigos antecedentes em nada alteram a regu- 
lsr extracção dos documentos de cobrança 
pelos fóros, censos, pensões e juros de ca- 
pitaes muluados que se forem vencendo, nem 
a liquidação e cobrança dos vencidos de 1856 
inclusivé em diante, pela fórma estabelecida 
na referida lei de 4 de junho de 1859 
Art. 5.º Continuam em vigor as dis- 
posições do $ 13.º do artigo 9º das instruc- 
ões de 27 de setembro de 1859, que de- 
elaram applicaveis dos capitaes mulusados o 
beneficio da dita lei de 4 de junho, quan- 
do os devedores os Quizerem pagar conjun- 
ctamente com todos os juros em divida até 
ao referido anno de 1855 inclusivê 
art. 6.º Os delegados do thesouro, lo- 
go que receberem estas instrucções e debai- 
xo da sua immediata responsabilidade, farão 
alfixar os competentes cditaes nos lugares mais 
publicos dos concelhos e bairros e nas portas 
dasgrejas parochiaes, convidando os deve- 
dores que se quizerem ulilisar dos beneficios 
n'ellas declarados a requererem e pagarem 
dentro do praso estabelecido no artigo 2.º, 
remettendo pela direcção geral dos proprios 
nacionaes as competentes certidões, a lim de 
se verificar quando lses editaes foram afixados. 
Paço 22 de abril de 1861. = Antonio Jo- 
sé d'Avila. 


INTERIOR. 


LISBOA, 25 DE ABRIL 

(Correspondencia part.-do «Commercio do Porto».) 

O «Jornal do Commercioy de hoje con- 
tém um bello artigo sob o titulo — «A ques- 
tão iberica». 
Posto não esteja assignado, sabemos ser 
do snr. Rebello da Silva. 
Basta referir este nome para que os lei- 
tores procurem com interesse o referido 
jornal. 
- Servem de epigraphe ao mencionado ar- 
tigo as seguintes palavras d'uma correspon- 
dencia do snr. A. A. Teixeira de Voscun- 
cellos: 
«A questão iberica não é por ora um 
perigo. E'um incentivo de trabalho, A nussa 
indolencia é que póde convertél-a em cala- 
midade. » 
O «Diario» de hoje publica o decreto que 
eleva á calhegoria de villa a antiga povoa- 
vão de Valle de Passos. 
Passaremos agora a referir o pouco que 
ha de novo com relação a eleições, posto se- 


1855 inclusivê, ou de pagar toda a dividalja o assumpto em que mais se falla. 


O snr. Eduardo Pinto da Silva Cunha, 
deputado na camara dissolvida pelo circulo de 
Villa Pouca d'Aguiar, retirou a sus condi- 
datura pelo circulo da Regoa. 

S. exe? fez constar isto por uma decla- 
ração publicada na «Revolução de Setembro» 
de hoje, 

O snr. Penetra é por tanto o unico can- 
didato pela opposição no referido circulo da 
Rega. 

Pelo circulo de Torres Novas parece que 
será eleito o snr. Judo Antonio Mendes de 
Carvalho, bacharel e abastado proprietario 
do mesmo circulo. Ses. exe.º fôr eleito, se- 
rá o decano da camara. Tem 84 annos. 

O snr. J B. Cardozo Klerk, distincto 
facultativo d'esta capital, retirou a sua candi- 
datura pelo circulo de Torres Vedras. 


-|peitosas da camara dos communs. Quando, 
[antes de votarem as providencias que ficam 
mencionadas, lhe mostraram a conveniencia 
que havia, para bem do seu povo, em cui- 
«dar na successão da corda, escolhendo um 
esposo digno das suas eminentes qualidades, 
respondeu : a 

« Que não era da competencia dos mem- 
bros da camara dos communs inspirar no seu 
coração o amor, conforme fossem os seus vo- 
v| tos; que o seu dever, n'este ponto, era pedir 
«Je não indicar, obedecer e não ordensr. » 

á Entre os principes cujá mão recuson, de- 
pois de ser rainha, deve ter especial menção 
o filho de Carlos V, que posteriormente foi 
rei do Hespanha, e, por desgraça nossa, tam- 
bem rei de Portugal, 

Parece que a lembrança d'esta recusa 
não esqueceu à Philippe II, quando, depois 
«| de operada na Inglaterra a reforma religiosa 
e rota a allisnça entre as duas cordas, or- 
denou a sahida da invencivel armada dos 
portos de Hespanha. 

Esta esquadra, que levou cinco annos a 
-| preparar, era a realisação de um plano am- 
bicioso combinado durante 18 annos na men- 
te do filho de Carlos V. 5 

Izabel viu quanto póde e vale o espi 
to de nacionalidade, quando a paíria é smea- 
cada por uma invasão estrangeira. 

Entre milhares, um facto basta para mos- 
trar a unanimidade com que a Gram-Breta- 
nha se houve n'esse lance solemne. 

A desditosa Maria Stwart, ao cabo de 19 
annos de captiveiro, tinha abraçado a cruz, 


jo, de um porto usurpado, não pela for: 


decimento, deixou uma eterna nodoa de san- 
gne sobre a corda de Izabel. 

Quando a rainha viu o leão de Hespa- 
nha ameaçando lotar nas garras essa corda, 
não duvidou, no supremo esforço da defeza, 
no chamamento ás armas. de que tanto caro- 
cia, encarregar lord Hunsdar de obter do fi- 
lho dc Maria Stwart, que reinava no throno 
de Escussia, o concurso do seu exercito. 

O rei de Escossia não viu na mão que 
lhe estendia Izabel a penna que havia assi- 
gnado a sentença iniqua da morte de sua 
mai, mas unicamente um sceptro que a in- 
vasão estrangeiro, sem direito, nem razão, 
queria partir nessa mão que O empunhava 
pelo consentimento de um povo. Probibiu, 
portanto, aus seus vassallos que auxilias- 
sem os bespanhues e offereceu o Izabel todas 
as forças do seu reino. 

Essa esquadra famosa que sabiu do Te- 


mas pelo artifício, a fim de conquistar mais 
um reino para os vastos dominios de Philippe 
IL, foi destruida em parte pela esquadra in- 
gleza, e em parte pelo vento das tempesta- 
des, como se á justiça dos homens, defen- 
dendo a patria, se juntasse a justiça de Deus, 
castigando o poder sudsz do usurpador | 


IV 


Todos os historiadores são concordes em 
traçar o mais brilhante quadro da prosperi- 
dade da Inglaterra durante o reinado de Iz-bel. 


expirado no patibulo por ordem de Izabel, 
Este crime, de que a posteridade não 


A bolsa de Londres, esse mercado onde 
se culam hoje, não direi só os titulos, mas 
o credito de todas as nações, foi estabelecida 


bel, recordando-lhe a illegitimidade do seu invasão, mas até contra as ropresentações res- glalerra deve a maxima parte do seu engren , Gresham,- 
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Retirada esta enndidatura, o snr. conde 
da Torre conta vencer a sua eleição pelo re- 
ferido circulo. 

E por hojo nada mais do eleições. 

à «Revolução de Setembro» de hoja ve- 
cuprndo-so do orçamento do estado, aprns 
sentado à camara polosnr, Avila, e que pela 
dissolução não pôio ser discutido, mostra 
que oppareco no mosmo orçamento — com 
relação ao orçamento do anno anterior, O 
seguinte consideravel angmento de despeza, 
Para a junta do credito publico. 249:1548 198 
Para o ministerio da fazenda... 59.159$262 


» » doreino..... 48:2248768 
» » — dajustiça.... 1338323 

» » da marinha e 
ultramaro..., 41:6168594 

» » dos estrangei- 
Pos; ,. 20:3858886 

-» » das obras pu- 
blicas . 44:3868162 


Para o ministerio da guerra pe- 

diu menos.... + 23:9138393 
Diferença para mais........... 442:6198604 
A isto a commissão acrescentou. 90:0158895 


Total. ............ 532:6358499 

A lei da reforma vincular voí produzin- 
do os sous beneficos resultados. Os snrs. 
conde d'álva e marquez d'Abrantes já obti- 
veram licença regia para abolirem algúns dos 
seus morgados, Outros muitos possuidores 
de vinculos tem pendentes os sets reque- 
rimentos, para igual fim, no ministerio do 
reino. 

Falla-se em outro roubo feito no depo- 
sito publico, tambem pelo cartorio do mes- 
mo escrivão Paes Gago. 

O roubo diz-se ser d'uma herança do 
sachristão da freguezia de Santos, e herança 
de que a imprensa deu noticia ha tempos. 

Na cadeia do Limoeiro acha-se desde 
1834 um dos scelerados que mataram à iná- 
chado os presos liberaes na cadeia de Ex- 
tremoz. 

Tendo sido condemnado á pena ultima, 
foi-lhe a mesma pena commutada em “de- 
gredo perpetno, mas não pode já seguir para 
a Africa por ter noventa e tantos annos é 
achor-se doente, 

O «Jornal do Commercio» contando isto, 
acrescenta : 

« Esto homem tom peénado bem o crime 
nefando que commetteu. Prolongou-lha Deus 
a vida para expiar dolorosamente a alroci- 
dade em que foi um dos authores. » 

O premio grande da loteria de hontem, 
sabiu ao snr, Peres, 

Parece que a fortuna fez sociedado com 
esta cambista | D'algum tempo é rara a lo- 
teria cujo premio grande lhe não sabe! 

4 fama e interesse que teste facto dá 
á loja do sor; Peres, 6 o quo basta para 
o fuzer rico. 

Cazo quo tenho o premio grande duas 
vezes não precisa de outra cousa para so 
acreditar e altrahira concorrencia dos tom- 
pradores de bilhetes e cantellas. 

Hontem depois das 6 horas da lardo 
rebentou sobre esta capital outra fortissima 
trovoada. 's 

Com a chuva rija mas pouco demorada 
quo se lhe seguiu 3 atmosphera ficou clara. 

Hoje está um dia soffvivel, 


POST-SCRIPTUM. 
Caminho de ferro do Porto a Mathosinhos. 

Teve logar hoje a ultima conferencia do 
snr. João Chrisostomo d'Abreu e Souza com 
o snr. Luiz Ferreira de Souza Cruz, ácerca do 
projectado caminho de ferro do Porto á Foz 
e Msthosinhos. 

O snr. Cruz parte bojo mesmo para essa 
cidade a fim de dar conta aos seus umigos 
do bom estado em que se acha esto negocio. 

Osnr. Cruz é digno dos maiores louvo- 
res pela aclividade e circumspecção com que 
tem desempenhado a commissão de que veio 
encorregado. Do snrs. ministros das obras 
publicas e dos empregados de seu ministe- 
Tio, com que o sur. Cruz tem tractado, deve 
ello ir plonamento satisfeito. 

COTAÇÕES OFFICIAES. 
Inscripções do assentamen- 


Ones soedens 47 42a 48 
Coupons 47 4h a 47 3/4 
Certificados . 39 a39 1/2 
Titulos do divida publica 

[AGO . o croisjnsasgie;dagiolars a 2 


[aa ss aee 


Este abastado banqueiro, depois de ter 
dado a ideia do Royal Exchange, fez a pri- 
meira proposta de emprestimo publico para 
recorrer às necessidades do governo inglez. 

A industria fabril oresciaa par do do- 
senvolvimento da agricultura com os pro- 
cessos importados de Flandres por cerca de 
cem mil lamengos, na maxima parte exila- 
dosda sua palria'e quasi todos artistas. 

Com estes trabalhos, proprios da poz, 
não esqueciam as cousas da guerra, e arai- 
nha ordenava a compra de muitos forneci- 
mentos de armas, bem como a activa fabri- 
cação da polvora e a fundição dos canhões. 

Ao passo que a producção intorna cres- 
cia e so aperfeiçoava, a Inglaterra is buscar 
no Oriente, na Turquia e até na costa de 
Guiné mercados que dessem consumo aos 
seus productos. Era a potencia commercial 
que se erguia, lendo por baze uma ilha fe- 
cunda, populosa, rica em minas de ferro o 
de carvão, e que ameaçava, guiada pela mão 
de uma mulher, chegar á posse dos dominios 
dos mares. 

Em quanto Drake, Davis e Hawkins crea- 
vam a marinha britannica, a mão d'essa mu- 
Jher suudova do uma das janellas do pala- 
cio de Greenwich o intrepido Forbisber e seus 
companheiros, que a 8 de junho de 1567 
partiam na descoberta de uma passagem para 
a Índia. Cerca de trinta e tres annos depois, 
essa mesma rainha aulhorisava a associação 
para o comnsorcio com as Indias Orientaes, 

&º pora sentir que tantos factos bri- 
lhantes tenham sido por vezes obscurecidos 
com a sombra das forcas e o sangue das vi- 
climas, não só da politica, mas da religião 
seformada, 

Com o adiantar dos annos, Izabel doixou 


O COMMERLIO DO PORTO, 


Ditos azuss, 2 ah. 
Ditos das Lros operações.. 12 a17. 
Papel-mo RREO ago 


aero a 2 
INDOS ESTRANGEIROS 

* cotações de 24, 
[Bonerin TELEGUAPHICO! 

Bolsa dá Madrid —Não houve colisação, 

Bolsa do Pariz — 3 por cento francez a 
68,95 — 4 1/2 dito a 95,90, 

Bolsa de Londres —Consolidados de 92 
a 92 1,8. 


— creme 


Telegraphia electrica, 


LISBOA, 25 DE ABRIL A" 1 HORA E 45 
MINUTOS DA TARDE. 
Ao Commercio do Porto. 
(Do seu correspondente.) 

O snr. conde de Thomar deu a sua dé- 
missão de ministro de Portugal junto da côr- 
te do Brazil. A demissão foi acceite. 

Hontem foram demittidos o snr. José 
Maria de Abreu, de director geral da Instruc- 
ção' Publica, e o snr. Latino Coelho da di- 
reeção do «Diario de Lisboa». 

4 loi da desamortisação é hoje publica- 
dano «Diario». 


— mem 
O nosso correspondente da capital en- 


viou-nos a seguinte rectificação a um com- 
municado da «Nação» do dia 25 do corrente. 


Sob o titulo reforma telegraphica, a «Na- 
ção» de hoja publica um communicado, em 
que se lê o seguinte: 

« Mais outra; mas antes de contarmos 
«esta raridade do director geral dos tele- 
« graphos pedimos licença aos ill.MoS snrs, 
« Kilippe de Carvalho e Ribeiro de Sá, de- 
« pois d'isto sigamos : depois do fatal e sem- 
« pre lembrado meeting do Rocio, aos dous 
«cavalheiros a quem alludimos dos quaes 
«um mandava uma correspondencia pará o 
«jornal o «Amigo do Povo» e outro para o 
«snr. Manucl de Souza Carqueja, do Porto, 
«ao primeiro foi-lhe cortada & correspon- 
« dencia, e o segundo violentado a fazer.lho 
« omendas | perguntamos ao governo se ao 
« director geral é permitido que tal faça, e 
« perguntamos no director dos telegraphos que 
« prejuizo causava ao serviço que a corros- 
« pondencia do snr. Ribeiro do Sá dissesse 
«que se tinham reúnido no Rocio 5000 ho- 
«mens ou que s, s.º não limitasso a cifra | 
« Se não havia prejuizo para que cortou s. 
« exc.º no despacho de transmissão o nume- 
«tro dos individuos reunidos ?» 

Como: se refere o nosso nome e se al- 
ludo a um facto que sa deu comnosco, jul- 
gamo-nos na obrigação de'dizer alguma cousa, 
pois que o author do communicado não está 
bem informado, À 

A nossa correspondencia telographica , 
dando conta do resultado do meeting do Ro- 
cio, não nos foi cortada. A lei e o regula- 
mento dos telegraphos autbori a o: governo, 
dadas certas cirgumstancias, a suspender a 
transmissão dus despachos. A suspensão ti- 
nha sido então ordenada, Mas o snr. conse- 
lheiro director geral dos telegraphos, cava- 
lheiro a quem devemos as maiores attenções, 
vondo que o nosso lelegramina podia ser 
transmittido com uma pequena modificação, 
dirigiu-se immedislamente — é por unica é 
obsequiosa resolução sua, pois que não es- 
tavamos então presentes — a casa de s. exc.? 
o snr. presidente do conselho de ministros, 
pedindo-lhe permissão para o transmittir, 

O que depois se passou comnosco con- 
venceu-nos plenamente não só de que de- 
viamos fazer a indicada modificação , pois 
que não importava alteração na verdade do 
facto que noliciavamos, como tambem de que 
não havia da parte do governo nenhum pro- 
posito do que o mesmo facto deixasse de 
ser lransmiltido tal como havia realmente 
acontecido, 

O nosso telegramma foi e nós reliramo- 
nos da estação lelegraphica satisfeitos e mui- 
to gratos ás altenções que nos foram dispen- 
sadas tanto pelo digno director getal dos tes 
legraphos, o snr. conselheiro José Bernardo 
da Silva, como por alguem mais quo tambem 
conheceu e interveio no objecto. 

E" esta a reclificação que espontaneamen- 
te fazemos ao alludido communicado — re- 
etificação que entendemos ser para nós até 
um dever de honra, além do tributo á ver- 
dade. ; 

Lisboa, 26 de abril de 1861. 

Pilippe de Carvalho. 


— tamem 


“|Micil é dizer alguma cousa, sem perigo de of- 
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COIMBRA 25 DE ABRIL. 


da sun comissão. | aqui torna-se agorafa 
mais dificil o mi porque a questão é 


de pessoas e não de principios ; e assim, dif- 


fender susceplibilidades. 

Devendo, porém, informar do tudo os 
nossos leitores, diremos sobre eleições o que 
nos parece que se poderá dizer, sem risco 
de nos passarem carta de partidario. 

Uma grande parte ds corporação da Uni- 
versidade fez uma manifestação em favor do 
snr. José Maria de Abreu, que muito o devo li- 
songenr. Cincoenta e seis collegas seus recom- 
mendam nos eleitores 8 sua candidatura mos 
seguintes ternos : 

« Os abaixo assignados, convencidos de | 
que o exc.Mº snr, conselheiro de, José Ma- 
rin do Abrou tem constantemente pugundo 
perante a representação nacional pelos im- 
leresses geraes do districto, que, por mais 
de uma vez, o" elegeu para seu deputado, e 
muito especialmente pelo credito e esplendor 
da Universidade, promovendo os melhoramea- 
tos em todos os ramos do seu ensino; e 
persuadidos que a continuação de tão valio- 
sos serviços importa muito ao districto em 
geral e particulormente a, Coimbra e à Uni- 
versidade: recommendam efficazmente 2os 
eleitores do segundo circulo à candidatora 
d'aquella cavalheiro, na proxima eloição de 
deputados, que ha-de ter lugar no dia 28 do 
corrente mez.—Coimbra, 4 de obril de 1861. 

O snr. Lopes Branca declarou em um 
jornal d'esta cidade quê desiste da sua con- 
didatura pelo 2.º circulo da Figueira, por- 
que vê que se propozeram mais de duas cam- 
didaluras á eleição d'um deputado por aquel- 
lo circulo e que todas ellas podem prejudi- 
car o resultado final da mesua eleição. 

Agora fica em campo o snr. V. de Maiores. 

Pelos outros circulos do districto pro- 
poem-se polo governo e opposição os que já 
dissémos, havendo apenas a mencionar da 
opposição a candidatura do snr. Manoel de 
Serpa Pimentel pelo circulo de Penacova e 
Toboa. 

Tambem aqui tivemos pasquins da mes- 
ma fórma o pensamento dos que apparece- 
tam em Broga e nessa cidade, mas passa- 
ram desapercebidos, nem a imprensa local 
den d'elles noticia. Gostamos d'esta indiffe- 
rença do povo por estes expedientes, que 
buscam desvial-o da senda legal. As ideirs 
hojo não são muito propicias aos especulz- 
dores. q 

João Brandão, como já sabem os leito- 
res, foi absolvido em Arganil no dia 16 or 
17, e, apesar de não serem d'aqui águella villy 
mais de Seis leguas, custou a termos noli- 
cia d'aquelle rasgo de independencia e des- 
prendimento do jury e de muis alguem, e 
todo o mal foi esse alguem. 

O resultado favoravol era de sobejo co-. 
nhecido pelos réus, ea prova está nos gran- 
des preparativos que so tinham feito para 
celebrar a victoria. Os fogueteiros aqui não 
tiveram mãos a medir, é ainda assim não 
pudéram satisfazer a encommenda, 

A philarmonica de Arganil estava já pre- 
parada na praça, é quando se leu no tri- 
bunal a sentença absolutoria, rompeu o hy- 
mno festival e girandolas numerosas subi- 
ram ao ar. 

D'alli seguiu o cortejo para Midões e em 
todo o transito tocou a philarmonica-á en- 
trada das povonções e houve foguetorio em 
abundancia. E" preciso advertir que a dis- 
tancia de Arganil à Midões é de 3 leguas 
bem medidas. Foram todos a pó, menos 
João Brandão , que não era justo que fosse 
privado na victoria das commodidades que 
tivera durante à prisão. João Brandão nas 
suas remoções andou sempre a cavallo, tan- 
to d'aqui para Arganil, como de lá para aqui. 

Nós podiamos bem dosfiar este bello ca- 
pitulo da historia da Beira, mas repugna 
relatar tanta corrupção, tanta immoralidado 
e tanta miscria como a que foi posta em ac- 
ção para furtar ao casligo João Brandão e 
seus consocios. 

O digno delegado foi insultado na audi- 
encia do julgamento e tolheram -se -lhe os meios 
de fazer triumphar a justiça, pelo quo in- 
torpôz aggravo para a Relação do districto. 
Parece que tambem interpôz recurso de re- 
vista, mes em todo 0 caso os réus foram 
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mais livre impulso á intolerancia do seu co- 
ração em assumptos religiosos, 

Um acto real aggravou as penos esta- 
tuidas para estes crimes. E de 1580 a 1590, 
segundo assevera V. Iosenwald, foram cxe- 
cutados cincoenta padres, sendo outros tantos 
desterrados; e de 1590 a 1603 foram 11005 
catholicos que expiraram no cadafalso. 

Izabel continuou no throno a manter a 
sua aversão ao casamento, Regeitou quantos 
principes pretenderam a sua mão, 

Nao uma pagina enigmatica na historia 
desta rainha. E" a que pertence ao coração 
da mulher. ” 

A politica e a administração explicam ao 
presente os actos do seu reinado, que leva- 
ram a Inglaterra ao auge da prosperidade e 
da grandeza. O amor não sabe explicar essa 
alleição de Izabel por um homem de intel- 
ligencia mediocre, como era Dudley, a quem 
esteve para dar a mão de esposa, ou pelo 
conde de Essex de quem assignou a senten- 
ça de morte. ' 
Izabel, que argumentava com os sabios, 
que vencia os reis da Europa com a sua ha- 
bil diplomacia, que em um tempo em que 
podia governar pelo despotismo dominava 
pela intelligencia, achava salisfação na con- 
vivencia de um homem sem o prestígio «da 
glória, nem a fascinação do talento, como foi 
Dudley. 

Careço pouco de me demorar ante esta 
figura de Dudley, popularisada em um dos 
bellos romances de Walter Scott, primorosa- 
mente traduzido em portuguez pelo snr. Ra- 
malho, e que tem por titulo «O castello de 
Kenilyorth». 

Eu estava em uma dos manhãs felizes da 


minha vido, d'essas que já não voltam para 


mim, na selecta livroria de um dos maiores 
homens de estado d'esta terra, tão rica em 
ministros para estado e tão pobre em homens 
que mereçom aquelle nome. Lia em um dos 
volumes do célebre romanco quo deixo re- 
forido. 

Quando fomos para a meza do almoço, 
marchava a meu lado a figura de Dudley e 
da rainha Izabel, porquo sou sujeito a dei- 
xar-me seguir pelos phantasmas que os li- 
vros ou os faclos mo deixam na imagi- 
nação. 

Não deve admirar que follasse do favo- 
rito da rainha de Inglaterra pela mesma ra- 
2ão que-um deputado, quo tambem estava 
presente, fallou das emprezas relativas a sete 
memoriaes que trazia na algibeira. 

— Quando o representante da nação o dos 
memoriaes mencionou que n'aquella manhã 
eram unicamente sete os negocios que o 
tinham feito madrugar é porta do ministro, 
este abriu os braços, como so o fôra abra- 
gar, deu á physionomia um gesto suppl:can- 
te o disse-lhe : ” 

— São selo os seus negocios... Ora ain- 
da bem; veremos se os decidimos todos, mas 
logo ás 6 horas, na secretaria, depois da ca- 
mara. Tenho mêdo .do numero dos peccados 
mortaes quando estou em jejum. E com um 
bife no prato, que ficava ante o deputado, 
deu fim ao dialogo das pretençõos e prin- 
cipiou ao almoço. 

Na conversação que se travou dei o con- 
tingente do meu Dudley, para vêr se me de 
sembaraçava da sua lembrança. 

Entro duas chavenas de chá apresentoi 


o 


a 


academicamente a questão de não compre- 
hender como uma mulher, intelligento o rai- 
nha, podia conviver com um homem cuja 


datava de Cupido, 
mundo, que nunca ninguem viu senão em 
cópia e como se acubasse de jogar a cabra 
cega, trazendo ainda a venda nos olhos. 


com historia que defendo 
Sei o que valo um pampbleto, é iguala cem 
artigos de fundo, é nãose escreve contta um 
bomem publico senão quando a penna que 


pomphleto libello mais viole 
Leicester's Comon Weath, 
tas do Drake, entendv que Leicester foi mais 
inteligente do que dizem certos historia- 
dores. 


vida do delegado, pelo que elle tinha fei- 


to na audiencia para ellos serem punidos ; 
que esperava lhe fizessem isto, como pre- 
mio de lhes ter abreviado o Processo c ga- 
rantido. a segurança individual... 


Ha quem d'aqui collija que houve al= 


gum compromisso ou contracto anterior á 
apresentação dos réus. Talvez nós pudésse- 
mos lançar alguma luz sobra este ponto, mas 
nada queremos 
to nas mãos e estas cousas são difhiceis de pro- 
var, principalmente agora. 


asseverar sem documen- 


Como materia connexa com esta, falla- 


retos da podridão do tabaco, que ahi ostá 
exposto à venda. 


Para se originar uma peste não é preciso mais 


elementos deleterios que os que. fornece o 
tabaco podre. Infelizmente, apesar de não se 
poder duvidar da transgressão d3 policia sa- 
nitaria n'este ponto, as authoridades não lem 
applicado a este ramo a aclividade que vê- 
mos desenvolver para objuctos que julga- 
mos não ameaçam a sáude publica. 


Estes dias lem chovido, o que fój uma 


riqueza para os agricultores. Em muitas par- 
tes era já impossivel abrir as tertas para re- 
ceber as sementes. O Mondego turvou, 0 que 
indica que no álto districto choveu em quan- 
tidade, e comó eram trovoadas, talvez fizes- 
sem estragos; por ora nada nos consta. 


Segundo às nossas informações, a colhei- 
do azeite será este anno diminutissima, e 
provavelmente por esse motivo que no 


mercado desta tidade este genero tem sus 
bido muito de preço.. 
18900 réis. , 


Hoje está por 18850 a 


às videiras parece que mostram força e 


dão esperanças já de bôa colheita, mas nada 
se póde confiat n'estes indícios, que já o anno 
passado eram muito lisongeiros. 


e e ra 


NOTICIAR 


Passageiros. — O vapor «Lusitania» 


sahido bontem pars Lisboa pelas 4 horas da 
tarde levou a seu bordo 92 passageiros entre 
elles os seguintes: 


Padre Vicente Alves da Cruz, João Se- 


verino da Silva, José Luiz Cardozo de Salles, 
Julio Cesar Pinto de Carvalho, Domingos José 
Marques Guimarães, sua esposa e 1 filho, Ma- 
noel de Souza Carqueja, Manoel Lodovine,Lou- 
renço Josó Cordeiro Oliveira, -Augusto Semião 
de Brito Sampaio, Antonio Urbano Gomes Sam 
paio, Pedro Barata Gomes Feio, Padre José 
Ferreira Monteiro, José Francisco Pereira, 
João Marques d'Almeida, José Duarte Moreira 
de Souza é seu filho, Julius Sawgemback, E. 
+ Tabuloau, João Alves da Mutta, José An- 
toni 


da Silva Braga. E 
Wemissões. — Hontem recebemos no! 


fim da tarde um telegramma do n.sso cor- 
respondente de Lisboa, em que se dãa no- 
ticia de que o snr. conde de Thomor havia 
dado 4 sua demissão de ministro dy Portu= 
gal junto do governo do Brazil, é 
snrs, José Maria d'Abreu e Latino Coelho tinham 
sido demitidos, o primeiro da direcção ge- 
ral de instrucção 
recção do «Di 
— Wesastre. 
tas, um rapazinho de 9 annos, de Rio Tinto, 
querendo desviar-se de um carro que pas- 
sava por um caminho estreito, ia a subir 
para um muro, mas com tanta 
que ao subir cabiu uma pedra, que: lhe es- 
magou a cabeça, Ficou quasi morto e receia- 
so que não esvape. 

Concerto, — Na noite de segunda fei-hexistido. 
ra [29] terá logar no theatro Baquet, o con- 
certo dos distinctus artistas portuguezes, Fran+ 
cisco de Sá Noronha e Antonio Maria Celestino. 


que os 


publica e o segundo da di- 
o». 
— Hontem em Agoas San- 


infelicidade 


O merito d'estes dous artistas, já por 


oulras vezes apreciado o devidamente feste- 
jado pelos portuenses, é a principal recom- 
mendação para quo a concorrencia, no an- 
nunciado concerto, seja mais uma prova de 
quo o Porto sabe comprehender o «que va- 
lem o excelente violiisto, que no estrôn- 
geiro conquistou nome e glória, o o artis- 
ta a quem com jusliça cabo a qualificação 
v primeiro contor portuguez, 


miligencia. — Ante-hontem á meia 


noite partiu uma força do 28 praças de ca- 
gadores 9 para Arouca, commandada pelo snr, 


CO e 


mediocridade intellectual a historia não põe 
em duvida, 


Havia nm mathematico á meza o disse 


que a questão se resolvia por meio de uma 
equação A==(, que, neste caso, era amor, 
igual á cegueira. 


O argumento podia ser verdadeiro, mas 


a mais velha creança do 


O quarto conviva era um jornalista, que 


impugnou a opinião desfavoravel que eu fa- 
zia do conde de Leicester. Homem destro 
no argumentar, brincava com à sophisma na 
conversoção para saber combater com elles 
os adyersarios no artigo de fundo. 


O mathematico pediu aprova da assct- 


ção, que lhe pareceu ousada. 


O jornalista respondeu : 
— Se atacam Dudley com à historia, é 
o seu merito, 


combato sabe quo elle merece a honra de 


formar com a sua quéda uma victoria para 


opinião. Como 'não conheço da antiguidade 


nto do que o 
mesmo sem as no- 


O ministro, alçando os oculos & testa, 


como visse que todos destjavamos ouvil-o 
sobre o caso, meneando à cabeça, indicou 
que estava em opposição, elle 
pensamento de um ministerio | 


que era O 


— Desculpem, mes vejo q cosa de um 


sohindo, talvez por se lhe não ter admittido alferes Castello Br anco. Dizem que Toi para 


(Do nosso Mfrespondento.] protesto pelas nullidados do pr sso, ou alli para mantei 0 na occasião das 
E à N à por sum autres ediente. — eleições. 

As eleições trazem por tal ado u-| 04 sei Tb 1 oraor po Ancendio, — Hontem pelas 11 horas 
pada a attenção de todos, que não deixam ao jul à a sua vi em perigo, e o j e meia da manhã deri torres signal de 
correspondente, qua não se quer, ceupfi do [Fecau conhema “ds receios, pi incendio na freguezia edofeita. O fogo 
muita coisita, materia parh so desempenhar|réus absolvidos quo hão atlentassen ntra | manifestou so em tuma-fmeda do palha, que 

Pp ! 


estava n'um campo pertencente á casa n.º 
37, da ruatda Carvalhosa, onde morava An- 
tonio da Rocha. «A 

O fogo foi pegailo por um rapaz com 
um phosphoro, Os soccorros foram promptos, 
mos as bombas não, chegoram a trabalhar. 

O prejuizo foi só da meda de palha. 

Fallecimento — Na quinta feira de 
tarde falleceu em Guimarãos depois de prolon- 
gada molestia à exc.M'snr.º D. Carlota Caroli- 
na Emilia Leito Corrôa Pereira de Almada, es= 
posa do snr. Vicente Machado Pinheiro, é 
mai do snr. viscondo de Pindella, Bra irmã 
do snr. conde d'azenh , , ' 

“ Opuseulo. =-O snr. Antonio da Silva 
Pereira Magalhães publicou um opusculo. in- 
titulado «Considerações ácerca do discurso 
do illPº e exc.mº snr,, Francisco d'Oliveira 
Chamiço na sessão da camara sos surs. de- 
putados do 26 de janeiro. de 1861, offereci- 
das-aos productores nacionges». * 

Neste opusculo trata o snr. Pereira de 
Magalhães de rebater as ideias apresentadas 
pelo san; Chamiço. por aecasião da reforma 
da pauta esde adyogar o  regimen protector, 
Agradecemos as. s.º 0; exemplar que 
nos offereceu, sia ne pesto não 
Novo periodico. — Principiou a pus 
blicar-se em Braga um nóvo- périodico in 
titulado «O: Pensamento» semanario religio» 
so, litterario, noticioso e recreativo, dê que 
são propriptarios os snrs. A, T. L. Sampaio 
& cr - É R ni « 
Recebemos o primoiro numero que agra- 
decomos. 

Trovoada. No dis 21 do corrente, 
pelas 2 horas da fatde, houve úma “gtande 
trovoada na freguezia de Curas, do tuncos 
lho de Villa Nova da Cerveira, cabitido um 
grando peso de agua fins vertentes ds serra 
deS. Paio. Diza «ltazho» que causára grande 
susto, mas que, felizmente, não honvera des- 
graças a lamentar, - Ri A 
Até onde chega o estrupulo. — 
Eis-aqui a historia de um casamento extraor- 
dinario, motivado pelos escrupulos ridiculos 
da censura dos lheatros em Roma. , 
Acerca d'uma nova dança intitulada «An- 
tonio e Cleopatra», que se devia dar no Lhoatro 
de Apollo, o censor declarou que seria cou- 
sa muito immoral que «Antonio à Cleopatra» 
dançassem juntos sem str casad-s. Por esta 
molivo foi alterado o ar umento do baile, 
e antes do pas de deux Antonio deu a mão 
de esposo à I«viana rainha do Egypto. 

No dia seguinte enviarâm-se a todos Os 
cardeaes, pelo correio, uns carlões luxuosa 
mente impressos e ilustrados, que diziam: 
— «Antonio e Cleopatra teem a honra de 
participar e v. em.Mo seu éllvituado ên- 
lace.» a 

Nova machina de destruição. — 
Entro as. medidas: de defeza adoptadas pela 
Austria, falla-se em uma noya machina de 
destruição de que se fará uso nas costas das 
possessões austriacas e que obslará. a que 
às embarcações penetrem nos portos, 

São bombas ou minas carregadas da 
polvora e construidas de mancira que. não 
penetre n'ellas a agua. 

Estos bombas cullocadas no fundo do 
mar, nos portos accessiveis aus navios de 
guerra inimigos, communicsrão entre si por 
ineio de um fio electrico e farão explosão 
como é-natural por meio da electricidade. 
No enssio que ultimomento so, faz em 
Trieste, o navio destinado á prova dessppa- 
receu sem Uuixar “o menor signal de ter 


. 4 
Os cavallos marroquinos. — Da 
«Nação». Portugal Até ao anno de 1833 pos- 
suia caudelarias do finas o apuradas raças. 
A casa real era a primeira a dar o exemplo 
no apuramento do gado tanto cavallar como 
muar, e entro outras linha as finissimas ra- 
gas de Alter do Chão e de Alter Redondo, 
A casa do infantado tambem linha uma 
boa caudelaria ; a nobreza do reino, inciu 
tada pelo exemplo do soberano, caprichava 
em apurar bellos animaos , e entre outras. 
erany ofamados as raças-da Azinhaga, daca- 
sa de Niza, da casa de Castello-Melhor , 
etc, ele. 
bestas caudelarias se fazin todos os an- 
nos a remonta da cavallaria do exercito, 


- = neem —— 
outro, modo. Tzabel, como rainha absoluta, 
aceumulando o emprago de Papa na igreja 
anglicana, tinha muito que fazer, apesor de 
ter um bom Fonseca Telles no velho Cecil 
a preparar-lhe os negocios. Eu cito este res- 
peitavel e zeloso emptegado para fallar em 
mim, porque vão ficar admirados de vêr en- 
trar a minha pessoa em scena, proposito 
do Izabel e o conde da Leicester, mas en- 
tro como paárabola. Um ministro de hoje, 
com o parlamerito e as eleições á porta, lals 
vez só n'esta parto tenha mais trabalho do. 
quea filha de Henrique VIII com a sua pasta 
dos negocios ecelesiásticos, sem mais appel- 
laçã-, nem aggravo. Ora et, quando venho 
pata casa e acabo de jantár, peço sempre a 
Deus quo me depare, para jogar a minha 
partida, um parceiro quê seja meu amigo 6 
nada mais. Estoy que à rainha Taabel era 
desta opinião. 

Um criado, annunciando à ministro de 
Inglaterra, pôz terme á conversação, porque 
o almoço já linha acabado. 

Sorrimos lodos, porque, em verdade , 
q representante britannico chegava a propa- 
sito, a 

Sinto não me “ser possivel apresentar ao 
leitor, n'esta mesma agradavel companhia, 
o successor de Dudley no amor de Izabel, 
o conde de Fssex, que ella amou, depois dá 
morte do condo de Leicester. 

O conde de Essex tinha 21 annos e Iza- 
bel 55. Este caso pedo menos commentarios 
do que o antecedente. E' o que veremos 
no capitulo seguinte. a 

8. 


3. Rintino DE SÁ. 


À edi cond 


Voio o regimen das lazes à do progresso, 
destruiu as caudelarias; a nobreza, não tendo 
quem a incitasse, deixou do se esmerar no 
apuramento das, raças, e o resultado d'isso 
tem sido sabir todos os annos para fóra 
paiz grandes sommas do dinheiro parac, 
pra de cavallos. Estes, slém de serem mui- 
to caros, mais caros saheta porque morre 
metade dºelles, por estranharem o clima cas 
comidas. Do paiz hão se apura em cn Ia anno 
vinte-e quatro tavallos, não ha €r | 
unito que assim' se póde chámar é os 
Raphael “da Cunha, “mas estu mesmo poucos 
cavallosapora para cavallaria, pois a sua raça 
6 mais propria para liro, sendo como são, 
os seus cavalos corpulentos e muito cube- 
qudos. Pot 

Os jornaes bastantes vezos teem feito 
sentir a falta que notamos, no parlamento. 
algumas vozes so teem lovantado pedindo pro- 
videncias para; ella; se remediar, mas os dif- 
ferentes ministerios que se teem succedido, 
ou por desleixo ou por incapacidade, não 
teem tratado de objecto tão importante, e h 
aponas dous annos que ns camáras-votart 
uma verba pura compra de cavallos para cru- 
zar às egoas luzitanas. 

Já vieram dous oú tres cavallos arabês 
um normendo, o agora, ha poucos dias, cin- 
co cavallos marroquinos, e é d'estes ultimos 
que vamos fallar. São quatro cavallos e um 
pôtro de 30 mezes; dos cavalos, um ela- 
zão, que hontem vimos é um lindo animal, 
bem feito, muito bonito; e finissimo, não é 
muito corpulento. Este, cruzado com as nos- 
sas egoas, deve produzir. perfeitos animaes. 
em notamos um cavallo branco, é, se- 
gundo nos disseram, um corsel veterano das 
guerras de Marrocos com os nossos visinhos 
hespanhoes: tem honrosas cicatrises, dize- 
mos honrosas » POr que são no peito e no 
pescoço, pelo que se vê que foi ferido car- 
regando é não fugindo. ARA 

O pótro de 30 mezes é castanho, Solos] 
suas proporções denota que hade vir 
um bello cavallo. Foi elle que feriu graye- 
mente um homem, que na cruz do Taboado 
se quiz divertir com o mouro que o conduzia. 

Disteram-nos no Lastitito que quando al- 
li chegou era um animal aspero, escabreado, 
e que não. consentia que ninguem se lhe che- 
gasse. Hontem, porém, vimol-o bubmildo 0) 
manso que nem um cordeiro, Quein em tão 
poucos dias domou a forocidade do bicho, a 
ponto de lhe dar a pata é consentir que lhe 
metla a mão na bocca foi um velhote, ca- 
bo de cayallaria e um dos nossos bravos ve- 
teranos da guerra peninsular. Tinham-nos 
exaltado tanto a braveza do potro e vimol-o| 
tão huuiilde, que nos deu a curiosidade de 
saber o nome do seu domador, chama-se b 
snr; Antonio Martins Machado, é, como dis- 
semos, cabo de veteranos, e está encarrega- 
do de tratar do potro, 

Dizem=nos que os quatro cavallos vão pa- 
ra 0 Riba-Tejo, e oxalá não haja com elles 
o desvio que se dá em todas as nossos cousas, 


pras 
co team 


pai Aos dançantes. — Uma quadrilh 


PER 


* O nome completo 'do'snr. Arnaldo Ga ; 
que é proposto pelo 1.º cironto d'esta cidade 
[Santa Catharina] é Arnaldo de Souza Dantas 
da Gama... á 

— Pelo circulo de Paredes apresenta-se agora 


osnr. ens; Ferrã -foy. o quol se 
diz PIA RR osó 
Guilherme Pacheco. 3 

Pelo circulo do Taboa propõe-se o snr. 
Manoel de Serpa Pimentel em competência 
com o snr. Aristides Abranches, quo é ocsn- 
didoto apoiado pela authoridaite. 

Pelo vircolo de Vianna do Castello é can- 
didato ministerial o snr. José Barbosn e Silva, 
e da vpposição o snt, Antonio Pereira da 
Cunha, ; 

“= O snr. Francisto Xavier de Moraes 
Pinto, de Possacos, que se disse n'esto jor- 
nal e em outros se apresentava como candi- 
dato da opposição pelo circulo de Vol-Passos, 

ede-nos para declararmos que não é exacta 
al assarção, pois que não toma parte alguma 
na proxima eleição, quer pela opposição, quer 
pelo governo. 


Uacandidalos que se apresentam pelos 
tres circulos do Porto nas eleições que áma- 
nhã hão-de ter lugar são os segúintes: 

-, Pelo circulo de Santo Ildefonso, o snr, 
Joáquim ibeiro de Faria Guimarães, de uma 
perte, e do outra o snr, Arnaldo de Souza 
D: ja Gama. 

' EO airgulo da Sé, o snr. Francisco de 
Oliveira Chamiço. Não se apresenta outro 
condidalo, : 

| Pelo circulo de Cedofeita, de uma parte 
o snr. de. Antonio Ayres de Gouvéa, e de 
outra o snr, Antonio Maria de Fontes Pereira 


do Mello. 


ESC ey | 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 20, 
de Bruxellas de 19 e do Havre do 18. 
— São tristissimas as noticias que sobre a 


situação da pg o correio do hoje- 
A ig 2 é grande é teia em Varsu. 
via e ou PR Hlod 1 la A tropa 
entrega-se aos maiores excessos, saqueanido 
e pondo fogo às povoações. Tudo faz pre- 
* vêr que naquele reino terão dó presenciar- 
se dentro em pquco acontecimentos da maior 
gravidade, pois que é immensa a fermenta- 
cão que alli se nota. 
Na hoite' de-16: do corrente: sahiu de 
Varsovia a primeira leva de presos, escol- 
tada por uma grande força, e dirigiu-se para 
a fortaleza do: Modlin, situada a 75 kilome- 
tros da capital, Modlin é a praça mais for= 
te do reino da Polonia. A sabida dos pre- 
sos que só se soube algumas hores depois 
de verificar-se, causou profunda sensação em 
Varsovia. 
Em Modlin estão-se concentrando divi 
ões e malerial de guvera, Uma divisão de in- 


fsntoria dirigiu 


-Sô 4 mesma praça, cujo-com-! 
mandanto deu ordens para a construcção de 
baterias na confluencia do Narew e do Vis- 


tul + 8 fim de dominar o curso de omb 
Os rios e as cercanias da praça. 

“De Italia nada ha hoje de importônte, 

A «Independencia belga» publica um 
despacho muito importante que o conde do 
Cavour dirigiu ao marquez d'Azéglio, repre- 
seútante (do rei Victor Manoel em Landres, 
Neste despacho o conde de Cavour faz uma 
completa .Gxpusição da: politica seguida, pelo 
governo italiano e da que se propõe seguir 
para o futuro, especialmente sobre a ques- 
tão do Veneto. Este despacho pareco que 
tambem foi comunicado a Mr. Thouvenel, 
8 assegura-se que produzira muilg boda 
impressão lânto em Londrescomo em Pariz. 

Em Pariz continua sendo objecto do to- 

das as conversações a brochura. do duque 
d'Aubilo, dirigida ao principe Napoleão. A 
«Epocha» de Madrid referindo-se a despachos 
que recebera de Pariz diz que o principe 
Napoleão tinha partido para Bruxellas, acom- 
panhado de alguns de seus amigos, indo en- 
contrar-se com o duque d'4umale, que de- 
via chegar de Inglaterra 4 Belgica, e que em 
resultado se receiam as mais graves consa- 
quencias. 
« O principe, acrescenta à mesmo jor- 
nal, Linha declárado 9o imperador, que, se 
não se lhe pertwittisse sahir de França, ver- 
se-hiá obrigado a renunciar a todas as suas 
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da; excitação que estos acontecimentos estão 
produzindo em França, o que revela o ar- 
doridas paixões que se oceultam no fuhdo 
da sociedade. À broxnra do duque de Auma- 
le foi distribuida, não se sobe como, por uma 
grande parte do exercito francez. Está ques- 
lão ameaça ter nma influencia immensa na 
politica exterior e interior do império. » 
exposição financeira de M. Gladstone 
foi recebida mui favoravelmente em Londres, 
os jornaes inglezes são qnasi unáúimes ém 
registrar o exito do chanceller do «Exche- 
quer». Aquelles mesmos a quem as suas re- 
lações de partido obrigam a combatêl-o de- 
baixo do ponto de vista politico, — taes como 
o «Morning Herald» e o «Standard», — são 
forçados a reconhecer nos seus. boletins da 
Bolsa que elle tem a approvação da maioria 
dos especuladores. x 
Parece comtudo que encontrará seria op- 
posição no parlamento. O partido conserva- 
dor propõe-se à combater aabolição do di-! 
reito subro o papel, e a sustentar que se-| 
ria mais justo abolir primeiro os direitos 
que Mr. Gladstone quer manter sobre o as- 
sucar e chá, objectos d'um consumo gerál. 
Algumas correspondencias e jornaes es- 
trangeiros dizem que a questão do Oriente 
está chegando à sua crise suprema, e quea 
Gram-Bretanha recusa relalivamente 4 occu- 
pação da Syria, qualquer nova transacção com 
a França. g ! : 
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2 Cc, 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


— CADIZ 21. — Espera-se na present sei] 
mana a imperatriz d'Austria, procedente da 
ilha da Madeira. Já chegou para a receber 
o conde de Crivelli. 
+ TURIN 21. — Os boatos da demissão do Ê 
ministerio são falsos, pois, como já se sabe, 
a volação fui favoravel a elle. Todos os par- 
tidos approvaram as palavras conciliadoras 


de Bixio é de Cavour. = q 
A" tempestuosa cc O dia 19 assis- 
politica Os encarregados de 


& 


tiram na tribuna 


cla. Às tropas pernoitam nas praças e teme- 
se um, novo, conflicto, pois promulgam-so 
medidas de rigor e não produzem efeito. 

As senhoras não deixam o luto, ape- 
2ar dy se lhes dizer que eram castigadas 
como os. homens. O principe Gortchako(l 
vai fazer uma explicação das concessõos fei- 
tas ultimamente, * 

VIENNA 21. — Na sessão dos depula- 
dos da Dieta, o vice-presidente fallou hon- 
tem das graves dilliculdades da siluação, e 
terminou dizendo que a politica bungara do- 
ve ser valente sem temeridade o prudente 
sem cobardia para não comprometter os trj- 
umphos conseguidos. 

TRIESTE 21, — Os deputados do Corfú 
protestaram contra as palavras do ministro 
das colonias que tinha Mto que o movimen- 
to jonico só era obra d'alguns democratas. 
O pensamento, a ideia de todos é a eman- 
cipação d'Ingloterra e a sua união á Grecia.|. 


TURIN 22. — Garibaldi que está muitó 
fatigado, irá descançar alguns dias em casa 
do sur. Trecchi, em Cremona. 

FRONTEIRAS DA POLONIA 21. —Os sol- 
dados russos commetem roubos nas ruas 
Os cossacos incendiaram a cidade de Chelm 
com o fim do roubar, mas felizmente o in- 
cendio foi soflucado. 

PARIZ 49. — Dizem de Praga que a ses-|! 
são da Dieta d'hontem foi tempestuosa, e 80 |. 
deputados slayos protestaram contra a elei- 
ção de depntados para Vienna. A Dieta, sem| 
fnzer caso do protesto, procedeu á eleição |h 
ide deputados, 


& Filho, 55 caixões com vinho engarrafado; A. 
de Azevedo, 2 barris com prezuntos; 1, J. de Brito 
Barreiros, 4 barris com presuntos; E. C. Carvalho, 


lhers. 


J. 


VARSOVIA 22. — Re 


o maior terror) 


nesta capital. 


Os soldados russos entregam-se com o 


maior desenfreamento e seguros da mais com- 
pleta impunidade a toda a classe da desor- 


ordens o excessus. 
As mulheres que trazem lucto são per- 


seguidas e espancadas brutalmente pelos sol- 
dados do czar, 


Nas outras puvosções polscas commel- 


tem-se identicos excassos. 


Varias cidades foram inçendiadas pelos 
Ossacos. 


los dos austriacos na votação para a 
ção da meza. 

Todos os cargos recahiram em depula- 
os da opposição. 

TURÍN 23. — Os partidarios de Cavour 
vostram-se muito satisfeitos com o trium- 
bo do governo no Parlamento. 

Garibaldi, ainda que se não rejeitaram 


às suas propostas, está muilo descontente. 


TURIN 22. —Hoje está-se descutindo no 
arlamento o plano militar que Garibaldi apre- 


senton. 


LONDRES 22. Derâm-se n5 brdens op- 
ortunas para que saibam: immedialamento 


dos portos inglezes navios, que, unidos a ou- 
tros que ba no Mediterrâneo, formarão uma 
esquadra que deve ir logo para o Adrialico. 


dignidados. Nada ha que possa dat uma ideia | Emei eu 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


eceita d'alfandega de La 25 de 
abril....... « 227:1358301 


Idem em 26, cemrcraves- 10:69TEIAO 
237:8328441 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
ABRIL, 26, 


RIO DE JANEIO. — Na barca Santa Clara, M 
eixeira da Silva, 2 vol. com fazendas. 
IDEM. —Na galera Europa, A, J. Ferreira Gui- 


marães, 1 caixão com pentes e 50 liaças de vimes; 


« José Coelho, 60 ssccos com feijões; À. L. da Silva 
n. 


caixas com palitos; . C Pereira da Silva, 274 an- 


Corelas cum azeitonas, 2:caixas com palitos & 10 sae- 
cos com rolhas; J, d. Barbosa de Lima, 100 ancuretas 
com azeitonas, 8 amarrados com obras de vithes e 
32 cestos de madeira; M 
pentes, e camisolas de lã 


A. dos Santos, 4 val. com 


IDEM —na barca Hydra, D. S. Ferreira, 40 cai- 


xões com azulejos e 4 ditos com cercaduras. 


BAHIA. — No brigue Esperança, L. Pereira de 


Carvalho, 1 caixa com fazendas; M. A. Guerreiro 
Lima, 81 caixões com vinho engarrafado. 


no n bs. tem 
5. pipas, 
— GOPENHAGE! 
Sobe RES, 


Na escuna Copelsnd, Hooper Bro- 


de vinho. y 
-—Nai escuna Boudina Elisabeth, 
e um oitavo pipas de vinho: 
H. Andresen, 4 quartos com dito. 
HAMBURGO, — Na escuna Benoit, E. Kebe & 
., 5 e um quarto pipas de vinho ; Companhia 


dos vinhos, 16 pipas de dilo; De M. Feuerheerd 
Junior & C.º, 45 barricas com terra vegetal. 


Corrêa Leite, 361 cuuros seccos em cabello. 


VIGU,—No hiate Senhora da Boa Ventura, E. C. 
pass 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. a 
ABRIL; 26. Ç 

RIO DE JANEIRO, — Na barca Santa Clara, As- 


sumpção e Santiogo, 2 caixões e 1 embrulho com 
retroz. 


PERNANBUCO. —No brigue S. Manoel 1.º, F P 


Tortes & 6.º, 300 barricos con farinha triga, Noble 


Murat, 3 barricas e 3 costaes de bacalhau e 2 sac- 


cos com arroz, 


negocios dv Hespanha e França e os mi=: COMPLETA DESCAR 

nistros de Inglaterra, Turquia, Suecia, Hol- h Ra ANcê: 

landa, Belgica e o primeiro secretario da E Mes ta 

legação da Prussia. harei ENE. — Briguo prosa. Edward, (cap. Leon- 
5 ee re 

aro ARSOVIA 21, — Continúa gravissima a) RTUBAL «Í Misto Folia Pensameuto, mestre 

situação. O povo parece disposto para a lu-| Monteiro. 


AVEMO,—Iliale Nova União, mestre Mano. 


TERMOS DE CARGA, 
ABRIL, 26. 1 
FIGUEIRA, — Hiate ' Peliz Pensamento, mestre 


Monteiro. 


NKIO DE JANEIRO. — Galera Clinda, 528 metr. 


cub., cap. Oliveira. 


IDEM.— Galera Nova Subtil, 498 metr. cub., 


cap. Fernandes. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO, 
aBriL, 26. 


Assucar—3 barricos é 113 saccos. 
Café—4 saccos. 

Arroz—140 saccos. 

Aguardente estrongeira—42 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
ABRIL, 26. 
Manifestado para deposito. 


Litro! 
Chegaram cem peças raiadas de Londres Vinho. .. E 
para augmentar as da fortaleza. miguardente. +. 31667,00 
LONDRES 25. — Na camara dos lords Despachado para consumo : 
agitando-se a questão da Italia, disso o mi=| - No Porto, 
nislro dos negocios estrangeiros que a In- Vinho maduro . + BRISA 
glaterra não deve intervir no: poder espiritual Dito. Tardes. «a 4604,64 
do Papa. —Lord Clarendon approvou o com= - | Despachado para exportação, 
portamento do ministerio, porém reconhecen- Vinho ee stereo cersererseros  BI969,00 
do que Roma é necessaria á Italia, como ca- ” 
pita julga que se deve deixar obrar a França MERCADOS NACIONAES. 
a respeito das suas tropas do occupação, po- PORTO, 27 DE ABIUIL. 
rém que a Inglaterra deve impedir que qual-| Parinha de milho. sv 540 
quer outra nação intervenha. O governo do | Trigo da terra ..... ne 960 
clarou que se ábstinha de toda à interyen-| > TA 800 4 Em 
são em toda a Italia. Peijão branco . 560 a 570 
SARAJEWO 21. —A praça de Nithisia) » vermelh 620 a 630 
acha-se redusida pela fome so ultimo ex-| » rajado .; 500 
tremo, eé provavel que seja degolada a guar-| > lida Te 
nição, O consul de Mostar, por ordem do nino . 500 
torpo diplomatico de Constantinopla, partiu | Centeic 510 
em procura dos montegrinos a fim dos in- na Rum Do pi 
surgentes levantarem o bloqueio. ENTER Peles 5$500 à 58550 


aaa a mma a] 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 27 DE ABRIL 
Às 1 nonas dA mantÃ. 
Fica fóra da barra: 
Hiate Senhor da Boa Forluna. 
O vento é L. [brando] e o mar bom. 


Até esta hora entrou um cahique e sahiram: 


r Lusitania entrou no Tejo, hoje ás 6 
minulos, 


O va, 
horas e 7 


—— esmo 


 Porro, 26 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


ASTLE, 13 dias.— Drigue ing. Calhatine, 
cap. White, carvão, á Companhia do Gaz. 
SANIDAS, 

ILHA TERCEIRA. —Brigue Guilherme, cap. Sou- 
linho, varios generos, 
JANEIRO. —Barca Novo Tentador, cap. 
assageiros e rarios generos. - 
LISBOA.— Vapor Lusitanta. 
BERGEN (por >etubal).— Chalupa norueg. North 
Cape, cop. Martens, lastro, 


MOVIMENTO 


MARITIMO 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS, 


ESTRANGEIRO GOM 


17 de abril — Em Gravesend, o Lolus, cap. Per- 
ryman, do Porto. 

16 »  — Em Seaford Roads, o Caroline, cap. 
Goldman, de Lisboa para S. Peters- 
burgo. 

w » - E FalidodlhyO Garibaldi, cop. Bisso, 

é do lãs 5. 

»o Cp Em EWiDor, o Joannelte Melanie, 
cap. Fischer, de Ostende para Lisboa. 

2 », — Em Bergen, o Superior, cap. Pelters- 

: son, de Setubal, — Em 8, o Alf, cap. 
Andersen—luno, cap. Andersen —Mi- 
mer, cap. Wlengel; todos de Setubal. 

18» — Em Deal, o Enighlen, de Stavanger 

; para Lisboa. 
SANIDAS, 

18 do abril — De Gravesend, o Henrich, cap. Har- 
ms, para Lisboa. 

15» — De New-Porl, o Pacific, cap. Thomas, 
para Lisboa: 

16» — De Sunderland, o Protector, cap. *"*, 
para o Porto. 

7 »  — De Londres, o Daring, cap. Emelt, 
para Lisboa etc. 

Á VISTA. a 

17 de abril — De Start, o Oberon, cap. Christensen, 
de Setubal para Golhemburgo. 

16» — De Yarmoath, o Nordstern,, cap. 


Brant, de Lisboa para Christiania. 


LIVERPOOL, 18 de abril. — Entre os navios 4 
carga, acham-se : Vesta, Manx Minx, e Gazelle, patá 
Lisboa; John & Mary, para o Porto. 

BREMEN, 16 de abril. = Entrou o Arabe, cap. 
Santos, procedente do ftio de Janeiro, 

DUBLIN, 17 de abril. Entrou o Boa Pé, proce- 
dente de Sah. 


“Helegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 26 DE ABRIL, 
ENTRADAS 

A, S. TUIAGO, S. VICENTE E MADEIRA, 
25 dias —Curveta a vapor Sagres. 
SWANSEA, 7 dias.—Lscuna ing. Engineeg. 
PORTOS DO ALGANVE, 24 horas.— Vapor paq. 
D. Luiz. 
LIVERPOOL, 7 dias. —Escuna ing. Tell Tal. 

SAHIDAS. 
OSTENDE.— Palacho belg. P) 
VN. DE PORTINÃO. = Mrigue 


a paia Es a 
ABOS. EMA ME 


cação n9s ourives, contendo ; 
1.º Taboada da reducção dos quilates e 
millesimos com o correspondente valor d'uma 
gramma. 
2.º Taboada do valor das grammas de 
ouro de lei. 
3.º Taboáda para reduzir os pezos do 
Systema Metrico aos pezos antigos dos ourives. 
4.º Taboadas para reduzir os pezos an- 
tigos aos pezos do systema melrico, 
PREÇO: as viste nt riste do at ado 60 réis 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º8 18 e 20. [1095] 


Livraria interessante 

Escriptorio na Bainharia n.º 41, — Po- 
blicou-se o 6.º volume, HISTORIA NATURAL, 

A reimpressão dos 4 primeiros —Histo- 
ria Sagrada — Descoberta da Ameriça — Ilis- 
toria Antiga — Geographia Geral — ficará 
concluida brevemente. Cada volume por assi- 
gnatura 120 réis. (441) 


UM BAILE DE MASCARAS, quadrilha ex- 
trabida dos melhores motivos desta opera, 
por Germano E. Lopes. Vende-so na rua do 
Sol n.º 208. Preço 300 réis. 


ANNUNCIOS. 


FALLENCIA 
DE ANTONIO BARBOZA DE MATTOS 
0 Curador fiscal provisorio convida os snrg 
credores a reunirem-se no Tribunal do 
Commercio pelas 12horas do dia 24 do muio 
designado pelo snr. juiz commissario para 
a verificação de creditos e mais diligencias 
legaes, 
O sollicitador — C. FP. P. Felgutiras. 
(1125) 


FALLENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO 
Curador fiscal provisorio convida os snrs, 
credores a se riunirem no Tribunal do 

Commercio pelas 12 horas do dia À de maio 

proximo, designado pelo snr. juiz commissa- 

rio para se proceder á eleição de adminis- 
tração e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
[1126] 

FALLENCIA DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA 
Curador fiscal provisorio convida os snrs 
credores a rinnivem-se no Tribunal do 

Commercio pelas 12 horas do 8 demaio 

proximo desigoado pelo snr. juiz commissa- 

rio para o reconhecimento de privilogios e 

mais diligencias legaes, 

O sollicitador — C. P, P. Felgueiras, 
(1127] 

FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS 
gotLas 12 horas do dia 8 de maio se ha- 
e proceder no Tribunal do Commercio 

& arrematação judicial das dividas activas 

não cobradas constantes da relação existonte 

nos autos do fallencia da que é escrivão Pa- 
checo, aonde póde ser examinada. 


LOAND 


dantia. 
ng. Ravibech. 


iates Principio, Gommerciante q Nova União . 
tomado, 


O sollicitudor — C. F. P, Felgueiras, 
[1128] 


uns (ES 
ear 0 


. 
Esmolas por sorteio 
Nº dia da SS. Trindade, 26 
de maio próximo, pelos 9 
horas na manhã, ha-de ter lugar, ne ierqa 
da Ordum Trinitaria o sorteio annual do 12 
esmolas, da quantia de réis 238500 cada uma, 
a viuvas e orphãs pobres dos irmãos da re- 
forida ordem; estos até á idado de 21 
annos. 

As pessous que estejam no caso de sor 
altendidas deverão apresentar seus requeri- 
mentos documentados, nesta secretaria, até 
o dia 18 do' sobredito mez: o que se faz 
publico pela imprensa periodica, em confor- 
midade da vontade do testador o bemfeitor 
José Alves Corrêa. 

Porto e secretaria da Celestial Ordem 3.º 
da SS. Trindade, aos 25 de abrilde 1861. 

José Bento Pestana da Silva. 
Secretario 
(1129) 


Padre Vicento Alves da Cruz, tendo de re- 
tirar-se temporariamente para o Rio de 
Janeiro, e não podendo despedir-se pessoal- 
mente dos sous parentes, collegas c amigos, 


o faz por este meio, esperando ser descul- 
pado. [11301 


pr 
nã 

E] verá leilão de moveis, louças, pra- 

ER tas, pianos, fazendas e outros mui- 

tos objectos, no Bazar da rua do Almada 

n.º 365. (1131) - 


Leilão 
EGUNDA feira 29 do corrente, 
pelas 10 horas da manha, ha- 


ESCRIPTURAÇÃO - 


M moço habilitado tanto em escripturação 
commercial por partidas simples como 
dobradas oflereco o seu prestimo a quem pre- 
cisar, pedindo deixem carta no escriptorio do 
expediénte d'esle jornal a E. (1103) 


Curador fiscal provisorio da massa falli- 
da de João Eduardo dos Santos fuz sa- 
ber a todos os snrs. credores d'esta massa 
que o snr. juiz commissario da fallencia as- 
signou o dia 3 de maio proximo, pelas 12 bo- 
ras, parase reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, a fim do deliberarem sobre o reco 
ubecimento de privilegios e concordata, se 
porventura fôr apresentada pelo fallido. 
(1102) 
ENDE-SE a casa dos Passeios da Cordua- 
ria n.º 47 e 49, Fulla-se em Cedofeita 
n.º 103, ., (941) 


Vinhos finos supêriores. 


nt rua de Santa Catharina n.º 282 ven= 
dem-se vinhos velhos engarrafados das 
novidades de 1815, 1834, e 1847 de supe- 
tor qualidade, de seis garrofas para cima ; 
tambem se vendo em caixões d'unia, duas, 
e tres duzias muito bem arranjados, euque- 
tados, ete. Preços commodos. (859) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
de 5. 

(912) 


cos modicos, no Reimão, hoje rua 
Lazaro n.º 201. 


S herdeiros de Timotheo 

L'Ecusson Verdier e sua 
mulher D. Helena Frizoni 
+ € os berdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da firma de Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- 
ressados aclualmento na fabrica de fiação e. 
tecidos de algodão erecta junto à cidade de 
Thomar, estando concordes na venda d'esta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
ciam que ella, com todas as suas pertenças 
contiguas e utensilios, ha-de ser posta a 
lanços na praça do commercio d'esta cidade 
de Lisboa, e será arremalada a quem mais 
der [se assim convicr aos annunciantes] no 
dia 13 de maio proximo futuro. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis kilometros de Payalvo, 
por ende vai passaro caminho de ferro do 
norte, que já está em construcção : pelo seu 
perfeito estado de conservação e augmento, 
é susceptivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se a dilferentes outros ramos 
de industria. O seu motor é hidraulico, de 
poderosa força, e na actualidade faz traba- 
lhar duas grandes rodas independentes : tem 
um açude e um canal de um kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lhe lindas casas de habitação no gôsto 
inglez, nas immediações do seu edificio, e 
no centro de uma formosa laméda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
ranja, sendo por isso uma vivenda mui apra- 
zivel, 

E" o corretor encarregado d'esta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriptorio, rua de S. Francisco n.º 
44, 3.º andar F, ou na praça ás boras do 
costume. 

Lisboa 4 de abril de 1861, 

Francisco Gomes Loureiro 
Timotheo L'Ecussan Verdier. 
[966] 


VINAGRE 


RP ENDE-SE no cnes da Ribeira n.º 30, a 

30, 50 e 80 réis o quarlilho, feito de 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
garrafados e ao quartilho, 1947) 


LUGA-SE um bom armazem proprio para 
vinhos e outras molhados, sito na rua 
Chã n.º 104 e 106. No mesmo se vendem 
uns bons loles ou armação, vidraças, porta- 
das taboletas, meios pipos, barris e outras 
miudezas, (903) 


A Gerencia do Banco Mercantil Portuense 

faz publico que desde o dia 30 de abril 
terá o seu cofre aberto todos os dias não 
santificados desde as 10 horas da manhã, 
ató 1 da tarde, para receber o importe das 
novas acções d'aquelles sors. accionistas que 
teem declarado ficar com as que lhe Locam 
no rateio. Lembra-se-lhes que é indispen- 
savel a apresentação n'aquelle acto dus acções 


de que já são possuidores, 
Porio, 23 de abril do 1861, (1090) 


k 


Festividade de Nossa Se- 
nhora da Lapa 


OI transferida para domingo 12 de maio, 

principiando as novenas no dia 3, em 
consequencia de se não poder concluir to- 
dos os arranjos para a procissão. 


Conselho de Saude Navale 


do Ultramar 


RECISAM-SE dous facultativos para a pro- 
vincia de S. Thomó e Principe. 

Os individuos legalmente habilitados que 
pretenderem estes logares deverão dirigir os 
seus requerimentos devidamente documenta- 
dos no Hospital da Marinha, declarando as 
condições com que lhes convem ir servir 
n'aquella provincia. 

Hospital da Marinha, 23 d'abril de 1861. 

Dr. Francisco Frederico Hopfer. 

Secretaro. 
(1149 


pASSA-SE o botequim do thestro Baquet. 
Quem o pretender fallará no mesmo. 
14120) 


rua de Santo Antonio n.º8 75 e 77 
aluga-se uma sala mobilada, com 3 quar- 
tos para hospedes particulares. (1121) 


7 ENDE-SE ou aluga-se o hospicio do Se- 
nhor d'Além, na margem do rio Donro, 
com todos os pertences e agua de bica. 
Quem pretender fallo com Joaquim Fernan- 
des d'Araujo, que lho dará todos Os esclare- 
cimentos, rua da Lada n.º 10 a 12. 


(1122) 

E assignado o dia 15 do proximo mez 

de maio, pelas 12 borss da manhã, pa- 

ra no Tribunal do Commercio se reunirem 

todos os snrs. credores da massa do Frede- 

rico Alexandre Pinto, para ahi deliberarem 

sobre o reconhecimento de privilegiose con- 
cordata, se fôr apresentada pelo fallido. 

(1123) 


nº 
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(1124) 
FLOR DE ENXOFRE 
4.º QUALIDADE 
VENDE-SE na rua do Loureiro n. 
Quis quizar comprar uma armação nova 
de castanho, para loja de capella, fulle 


na rua dos Clerigos n.º 60 — loja das Almi- 
nhas. (1411) 


Antonio Ferreira da Cos- 
ta Ponce Leão abriu o seu 
novo escriptorio de advoga- 
do na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 290. 


º 6. Porto. 
(1109) 


(1112) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e car- 
P torto do escrivão Silva Pereira, correm 
editos de 30 dias a requerimento de Antonio 
Pinheiro Caldas Guimarãese suasirmãs D Ma- 
ria, D. Libanae D. Julia, chamando toda é 
qualquer pessoa que so julgue com direito á 
herança dos fallecidos seu pai e irmão, Ben- 
to Pinheiro Caldas Guimarães e Guilherme 
Pinheiro Caldas Guimarães, este no im- 
perio do Brazil, para que o venham dedu- 
zir no referido praso sab pena de lançamen- 
to de revelis, e do serem julgados os 
supplicantes como unicos e universaes her- 
deiros dos referidos seu pare irmão. 

Porto, 20 de abril de 1861. 


O dia 4 de maio proximo, pelas 12 ho- 

ras, na Viella do Ferraz, casa n.º 59, se 
ha-de proceder á arrematação de uma ma- 
shina a vapor e mais pertenças da fabrica 
de escovilhas e de laminação de ouro e pra- 
ta, tudo constante dos autos de que é es- 
crivão o do Tribunal do Commercio Lessa, 
a cuja arrematação se procede a requerimento 
de Luiz José Ferreira e outros contra José 
(1101) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


M o dia 3 de maio proximo, pelas 

9 horas da manhã, na praça dos 
leilões, sita no rua do Almada n.º 
335, ha-do proceder-se á arrematação 
voluntatia de duas moradas de casas sitas 
na ruo de Santa Catharina de n.º 596 a 
606, sendo uma de dous andares com seu 
quintal e outra de um andar myslica ; pagam 
de fôro 44800 réis cada uma e o dominio 
de 40 4 exc."º camara d'esta cidade. 

Os titulos estão em poder de Pedro An- 
tonio Bernardino, rua de Cedofeita nº 122, 
onde poderão ser examinados, e é escrivão 
da praça Vianna. (1093) 


Pereira Moitas. 


) COMMERCIO DO PORTO. 


Grande eunica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD &« GIROD 
DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


1.º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rico. 38360 28880 28400 
» decastor » » pretos, cinza e gang 58000 h8500 h8000 
» —decastor á Gnribaldi on marinheiro ... 38600 28000 
» —decastor baixos differentes fórmas e côre 38600 18800 
» de velludo preto, castanha ou topasio........ 39000 28000 
» de péllo de lebre ou coelho, todas as fôrmas 
O COPeS.ecece scene r recon renan nantes 18000 26250 bacad 
N. B. 4 especialidade da nossa fabrica são os chapéus de castor em todo o genero 


o côres que são fabricados por Mr. SICARD, 
como contra-mestre, durante vinto annos na primeira fabrica do P 
Ponmarour. 
Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia paro dama e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
publico logo que saiba uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


EM a perticularidade de melhorar o appelite, a digestão, a conslituição, a força mus- 
T cular e a energia dos cavallus, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é devida em grande parte a esta forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de aveia, e é por isso muito vantajoso o uso d'esta 
forragem para nutrição dos animaes e economia para os seus proprictarios, porque no 


que trabalhou nestas qualidades do chapéus, 
ariz do Mrs. Lavillo & 


sustento de cada cavallo so podem economi 


Rarey & €., 77, Rege 


APPLICA-SE DA M 


to se possa tomar em uma mão. 


Aos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 
VENDEM-SE — Latas de E raçõe: 


» » 
Barrisde 450 » 
Ditos de1000  » 
Honorable Mention, American Fxbibit 


rua das Congostas n.º 38. — Unico agente 


s vitellas — A mesma porção misturad 


sar 4 francos por semana, 


nt's Quadrant, Londres. 
ANEIRA SEGUINTE : 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
Ilha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


a com leite, tambem tres vezes ao dia. 
misturada com a sua comida usual, sendo 


s a 9.50 francos ou. 18700 
» â 38200 

85 » 158000 

470 “22... 308000 


» 
ion, New-York, 1854. — Deposito no Porto, 
em Portugal, George H. Hastings. 
[2867] 


Nova loja de colxoeiro 
DE 
JOAQMIM THOMAZ DA CUNHA 


Rua de RBellomonte n.º 60 
(1097) 


FLOR D'ENXOFRE 


1.4 QUALIDADE: 


Souza Guimarães & F.” 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
(1089) 


Ná 


[1460] 


e 2.º qualidade. 
a 2 andares e aguas furtados em 
muito bôa construcção, sita na rua 
do Sol n.º% 156 a 160 e com grande loja 
que está servindo de paderia para a qual tem 
muito bons commodos : para traclar, com O 
dono na rua de Santo Ildefonso n.ºº 452 a 
456. - [1070] 


EUGENE RAUD 
PINTOR DE sBE CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977 


E. ) 


timento Romano 


QUENOS qualidade e preço commodo, Re- 
boleira n.º 49 e 51 [1066] 


ENDE-SE a propriedade de casas 
à da Praça da Batalha com os n.º 
86, 87, 88, 89 e 90, com parte da 
mobilia, e tambem alli se vendo uma harpa 
ingleza em bom uso. (985) 


ESTRELLA 
NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 0 33 


CABA de receber chapéus do Lisboa pa- 
ra senhora, da ultima moda proprios pa- 

ra a estação de verão, que vende pelo pre- 
ço de 38600, até 98600 réis, e marquezinhas 
eantequazes, dos ultimos gostos de Pariz, fitas 
para enfeites de chapéus de côr Sulferino e Ma- 
jento, do preço de 600 réis, o metro até 18500, 
plumas e flôres, dos fabricantes melhores 
de Pariz, bordados sobre cambraeta, gollinhas 


n'este genero, oleados para mezas de jantar 
e para pianos, vindos de Alemanha, guarda- 


de cana 


modos. 


[1039] 


LONAS. 
LIX Pereira Barboza Braga, rua 


Fº 


lonas por preços muito commodos. 


À 


(1117) 


da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 


gem nos prasos para o prgamento. Quem a 
“pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
idepois das 4 horas da tarde. [423] 


a ss 
rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 


ENDE-SE uma morada de casas de 


e mangas o mais novo que se póde encontrar 


das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 


LUGA-SE por qualquer epocha, 
ou vende-se com preferencia e 
por um preço muito reduzido, a casa 


No caso de venda, for-se-ha toda a vonta- 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos - 


de corda. 

Ro o piano yum dos instrumentos de 
| mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicouja esta especialidade. 

(1298) 


LIÇÕES PARTICULARES 
Mr. G. Chambers 


PROFESSOR DE INGLEZ 


OLLEGIO de Santa Maria 255, rua de 
Cedoteita 1510) 


ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
Isuperiores aos que vem do estrangeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —-Preço 18200 
réis para cima, dos quaes tem deposito. 
(245) 


M a rua de Santo Ildefonso, ven- 
de-se uma propriedade de casas 
n.º 21 a 25; quem a pretender 
comprar fallo na mesma. (626) 


Nº dia 22 do mez de maio, 

pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos loilões, sita na rua 
do Almada n.º 335, ba-de proceder-se á ar- 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente 
ehamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hojo do Triumpho, 
com os n.ºº48 a 60, com a quinta que lhe 
está unida, o qual será arremutado sobre o 
preço de 40:0008000 réis, livres pora a ven- 
dedora. Esto palacio e quinta pagam os fros 
emphiteuticos de 98290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a Joso Pacheco Pe- 
reito, e 600 réis no rvd.º cubido de Cedo- 
feita. É escrivão da praça Lima. 

Os titulos estão em poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho, morador 
na-rus do Pinbeiro n.º 46, aonde poderão 
ser examinados. (794 


CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA d FERREIRA 


Deposito em Cedofeita n.º417 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 


chuvas para homem, inglezes, com armações 
pelo preço de 48000 réis, revolwers 
inglezes de 6 tiros, que vende por preços com- 


Sola de couros da terra. 

Dita » salgada. 

Dita » — espichada. 

Beserros. 

Couros cavallares. 

Atonados. 

Grande porção de raspa ou aparas de 
couros. y (1108) 


O contraste da prata 
Fem no seu estabelecimento, rus de Santa 

Catharina n.º 708 74, diversas obras de 
prata, trabalhadas com perfeição, gôsio e arto, 
que vende por preços razoaveis. (961) 


Lonas nacionaes 
RANDÃO & C.º, rua das Flores 130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento do lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção [738] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Companhia Lusitania de 


o a vapor 
O vapor LUSITANIA, 
comandante Juaquiw 
José R. Contente, sa- 
hirá de Lisboa para a 
ilha da Madeira no dia 
6 deimaio. Recebe cor- 
gs e passageiros aqui « em Lisboa. O frete 
de fazendas d'aqui para lá será 128000 rs. 
por metro cubico e passagens na 1.º classe 
378000 réis. na 2.º 308000 réis e no con- 
vez 128400 réis. Agente no Porto, A. Mil- 
er & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 

(1043) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = MINHO, 
= capitão * + *, deve che- 
gar aqui até o dia 27 do 
corrente e deverá parlir 
para aquelle porto com a 
brevidade possivel. : 
Consignataros F. Chamiço, Filho & Sil- 
vz, à quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como ao 
snr. Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 
15. (1104) 


COMPANHIA REAL DE PAQUETES A VAPOR 
INGLEZES 
ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 


Toma-se um nume- 
ro limitado de pas- 
sageiros de 3.º clas- 
se em beliche com 
culchão e cobertor, 
e sustentados como 
a tripulação. Para 
Pernambuco, Bahia 
e Rio de Janeiro, 508000 réis, para Buenos- 
Agres e Montevideu 548000 réis. 
Estes vapores sabem de Lisboa no dia 
12 ou 13 de cada mez. Os bilhetes de pas- 
ssgem e todas as informações dão-se n'esta 
agencia 
Porto — Rua Nova dos Inglezes n.º 23. 
Guilherme A. Tait, 


Agente. 
(1105) 


Para Dublin e Glasgow. 
O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sohir para os di- 
tos portos, na primeira se- 
mana do proximo mez de maio. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º (88; 


37] 


Para Londres. 

Os abaixo assignados 
teem aviso que bre- 
vemente deve chegar 
um vapor da mesma 
companhia do «lbe- 
riz» para sahir para Londres immediatamente 


com este. 
A. Miller & 6.º 
“ (971) 
Para Cork, Belfast e 


Glasgow 


A escuna ingleza == ESTREMA- 

é DURA, = capitão William Cook, 
que' deve chegar a toda a hora, 

subirá para o mencionado porto com tuda 

a brevidade. 715) 

Para Bristol e Gloucester 
A escuna= ELIZA, = capitão D. 

déb Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
rente mez, 

Us snrs. carregadores Lerão a bondade de 
mandar a carga para bordo. 1764) 
Para «Londres 

O brigue inglez = SPRING, = ca- 
ss» pitão Relf, sabe com toda an bre- 

vidade. (1057) 
Para topenhagen (à cidade) 

e Stockholmo 

A escuna hollandeza= CATHARIE- 

NA, =de 117 toneladas, capitão 

G. R. Hazenwinkel, ssho com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (1113) 

Para cargo lracta-se com o consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
pit ad E E es 
Para Gork, Dublin e Belfast 

A escuna ingleza==MARY SWEET, 

== capitão James Flino, sahirá até 

o fim do corrente mez de abril. 

Pura carga trocla-se com os consignata- 
rios A. Mililer & €.*, na Praça. 
(974) 


Para Hamburgo 


É A barca hollandeza = BENOIT, 


capitão M. E Visser, a sahir com 
parte da carga engajada. 


Tracta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.º (970) 


Para o Rio. de Janeiro 


A galera = OLINDA, = capitão 
FS Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o 
capitão a bordo. (917) 


muita brevidade por tera maior] . 


HAVRE 
A sahir até ao fim do corrente 
mez, o navio == ALMIRANTE. = 
Caixas J. B. de Castro & C.º, 
49 — Reboleira. (1084 


Para Pernambuco 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, 
Ey de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 
to da carga é passagairos a pagar n'este ou 
nºaquelle porto, para os quaes offereco bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ne rua de D. Pedro n.º 85. 
(448) 


o set apresen room, (RAS. 
Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO 


Vai sabir com a maior brevidade 

a barca portugueza = ALLIANÇA, 

= Recebe carga para o Rio Gran- 
de du Sule passageiros para ambos aquelles 
partos. Tem excellentes commodos e off»rece 
bom tractamento : tracta-se com Eduardo 
da Costa Corsãa Leito á rua da S. João Novo 
nº (894) 


Para a Bahia 


| Sahirá sem demora o veleiro bri- 

o) gue = ESPERANÇA, = de 1.º clas- 

se,e tem maior parte do seu car- 

regamento a bordo; para o resto da carga 

e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. 


1835) 


Para o Pará 
A barca == UNIÃO, = capitão José 
da Rocha, sabe com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros 
tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de 
8. João Novo n.º 2. (1083) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca ==SANTA CLARA ,==acha- 

se prompla a seguir viagem ; pe- 

de-se sos snrs. carregadores para 
mandorem us conhecimentos so escriplorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua do Almada 
n.º 146. 1580] 


Palhabote dis à venda 


QuE pretender comprar o palhabate «Ca- 
minhense», ancorado no rio Douro, da 
lotação 260 pipas, pouco mais ou menos, muito 
bem construido e apparelhado, sendo o jogo 
da sua laboração de cylindros, póde dirigir- 
se ao seu proprietario José Maria Rego — na 
Calçada dos Clerigos n.ºº 76 a 78 —ou aos 
despachantes Gomes Lima & C.º, Cima do 
Muro n.º! 153 a 155, no escriptorio dos 
quses se póde vêr o inventário do mesmo 
palhabote. y (10361, 


Para Loanda, Benguella e, 


Mossamedes. 

O brigue portuguez =FORTUNA 
== sahirá com a possivel brevi- 
dado: para carga e passageiros, 
tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou eom 
os despachantes Gomes Lima & C.º, Cima 
po Muro n.º 153 e 155. (144) 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 27 de abril. 

T. BAQUET. — Em beneficio da actriz 
Maria Câristina. — A companhia dramatiea 
nacional levará á scena: — A comedia em 
um acto— O PRESENTE DOS MEUS ANNOS. — 
Em um dos intervallos a actriz Gabriella Flo- 
rentina cantará a aria da opera — LÚCIA DE 
LAMMERMOOR, — A comedia em um acto — 
MULHER E MARIDO. — À comedia em um acto 
— QUERO E NÃO QUERO. — 4's 8 e meia 
horas. 

T. BAQUET. — O benefício 'annunciado 
para o dia 28, fica transferido para quando 
se annunciar. 

2.º feira 29 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia das Varieda- 

des. — Concerto dado em beneficio dos ar- 
tistas portuguezas FRANCISCO DE SÁ NO- 
RONHA e ANTONIO MARIA CELESTINO. — 
A comedia em um acto — QUERO-E NÃO 
QUERO. — Aria da opera — MARIA DE 
ROHAN — pelo snr. Celestino. — Phanta- 
sia da opera — VESPERAS SICILIANAS — 
executadas no violino pelo o'spr. Noronha, 
composição do mesmo snr. — Ária da opera 
— MASNADIERI — pelo snr. Celestino. — 
A comedia — AMOR AOS BOFETÕES. — A 
grande aria = HOMENAGEM A LUIZ DE CA- 
MÕES — pelo snr. Celestino, em caracter, 
musica do maestro Frondoni, poesia do snr. 
Palmeirim. — Segunda phantasia da opera — 
TROVADOR — pelo osnr- Noronha, compo- 
siçõo do mesmo snr. — Os preços, os do 
costume, que são superior 500 réise infe- 
rior 400 réis. — A's 8 e meia horas. 


À ULTIMA HORA. 


Telegraphia electrica. 


BRIL ÁS 11 b.e3 m. 
MANHA. 
Ao Commereio do Porto 
(Do seu correspondente). 

Romperam as hostilidades entre os Es- 
tados-Unidos do norte e do sul. 

As vantagens iam sendo a favor dos Es- 
tados do sul. 


LISBOA 27 DE A 
DA 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


